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Favorito 

o  subprocurador-geral  da 
República  Rodrigo  Janot  é 
apontado  como  principal 
nome  para  assumir  o 
cargo  de  procurador- 
geral  da  República,  em 
substituição  a  Roberto 
Gurgel,  que  concluiu  o 
mandato  ontem.  Na  lista 
tríplice,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  tem 
ainda  como  opções 
as  subprocuradoras 
Ela  Wiecko  e  Deborah 
Duprat.  Embora  tenha 
o  desejo  de  indicar  uma 
mulher  para  a  vaga, 
Dilma  deverá  manter 
a  tradição  e  escolher 
Janot,  o  mais  votado 
na  eleição  da  ANPR 
(Associação  Nacional 
dos  Procuradores  da 
República).  O  anúncio 
deve  ser  feito  hoje. 


Rio.  Justiça 
condena 
estupradores 
de  americana 


Polícia  é  cobrada 
sobre  caso  Amarildo 

Desapareddo.  Comissão  de  Direitos  Humanos  da  Assembleia  Legislativa  do  Rio  pede  detalhes 
sobre  as  investigações,  que  teriam  omitido  citações  de  traficantes  e  referências  ao  pedreiro 
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QUEM  MATOU  AMARILD 


Faixa  estendida  na  passarela  da  Rocinha  i  ale  silva/ futura press 
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O  presidente  da  Comissão  de 
Defesa  dos  Direitos  Humanos 
e  Cidadania  da  Assembleia 
Legislativa  do  Rio  de  Janei- 
ro, deputado  Marcelo  Freixo 
(PSOL-RJ),  entregou  à  delega- 
da-chefe  da  Polícia  Civil,  Mar- 
tha  Rocha,  ontem,  pedido  de 
esclarecimentos  sobre  o  rela- 
tório do  ex-delegado  adjunto 
da  15^  DP  (Gávea)  Ruchester 
Marreiros,  a  respeito  do  de- 
saparecimento do  pedreiro 
Amarildo  de  Souza. 

"O  conteúdo  não  é  só  dife- 
rente, é  antagónico.  O  nome 
dos  traficantes  não  aparece  e 
sim  o  nome  do  policial  que 
fez  a  prisão  do  Amarildo. 
Há  um  abismo  entre  o  que 
o  delegado  diz  que  tem  em 
uma  determinada  escuta  e  o 
que  a  transcrição  oficial,  que 
consta  nos  autos,  tem  como 
conteúdo",  disse  Freixo. 

De  acordo  com  o  deputa- 


do, a  gravação  em  que  o  dele- 
gado afirma  ser  mencionado 
o  termo  "boi",  por  trafican- 
tes, associado  por  Marreiros 
a  Amarildo,  não  tem  esse 
conteúdo  na  transcrição  ofi- 
cial, que  também  está  ane- 
xada à  investigação.  Em  vez 
disso,  na  gravação  não  cons- 


ta o  nome  dos  traficantes, 
mas  o  do  policial  Vidal,  que 
é  chamado  de  Vital,  como  al- 
guém que  poderia  explicar  o 
sumiço  de  Amarildo. 

Hackers 

Ontem,  o  site  do  PMDB  foi 
invadido  por  hackers  pela 


segunda  vez  nesta  sema- 
na. Eles  publicaram  um 
texto  cobrando  explica- 
ções do  governador  do  Rio 
de  Janeiro,  Sérgio  Cabral, 
que  é  do  partido,  pelo  su- 
miço do  pedreiro  Amaril- 
do, desaparecido  desde  14 

de  julho.   ®  METRO  RIO 


O  juiz  da  32^  Vara  Crimi- 
nal do  Rio  de  Janeiro,  Gui- 
lherme Schilling  Pollo 
Duarte,  condenou  os  três 
acusados  de  estuprar  uma 
turista  americana  dentro 
de  uma  van  na  capital  flu- 
minense. O  crime  ocorreu 
em  março  deste  ano. 

Jonathan  Froudakis  de 
Souza  e  Wallace  Souza  Sil- 
va terão  de  cumprir  pe- 
na de  49  anos,  três  meses 
e  11  dias  de  prisão,  cada 
um.  Eles  foram  julgados 
por  roubo,  estupro  e  ex- 
torsão. Carlos  Santos  foi 
condenado  a  21  anos  e  se- 
te meses  de  prisão  por  es- 
tupro e  extorsão. 

"Durante  a  prática  dos 
estupros  contra  a  vítima, 
os  réus  teriam  ainda  impe- 
dido qualquer  possibilida- 
de de  reação  do  namorado 
dela,  um  turista  francês, 
que  também  estava  dentro 
do  veículo",  relatou  o  juiz. 

O  namorado  da  jovem 
foi  agredido  e  algemado 
com  uma  barra  de  ferro 
enquanto  ela  foi  estupra- 
da oito  vezes.  ®  metro 


Chacina.  Grupo  protesta 
pela  inocência  de  Marcelo 


Lerner  é  condenado  a 
pagar  R$  43  milhões 


O  ex-governador  do  Paraná 
Jaime  Lerner  e  outros  dois 
réus  foram  condenados  pe- 
la 4^  Câmara  Cível  do  TJ-PR 
(Tribunal  de  Justiça  do  Pa- 
raná) a  pagar  uma  indeni- 
zação  de  R$  4,3  milhões  ao 
Estado.  A  ação  foi  movida 
pelo  MP-PR  (Ministério  Pú- 
blico do  Paraná),  e  a  decisão 
reformou  uma  sentença  de 
primeira  instância,  que  ha- 
via inocentado  os  acusados. 

O  tribunal  considerou 
que  Lerner  cometeu  impro- 
bidade administrativa  ao 
autorizar,  apenas  cinco  dias 
antes  do  fim  do  seu  manda- 
to, em  2002,  o  pagamento 
de  R$  40  milhões  para  Antó- 
nio Reis  e  José  Marcos  de  Al- 
meida Formighieri. 

Ambos  buscavam  ser  inde- 


nizados  por  uma  suposta  ex- 
propriação de  cerca  de  200 
lotes  de  terra  em  Cascavel, 
na  região  oeste  do  Paraná. 

Defesa 

O  advogado  José  Cid  Cam- 
pêlo  Filho,  no  entanto,  afir- 


ma que  os  valores  nem 
chegaram  a  ser  pagos.  Se- 
gundo Campelo,  na  pró- 
xima terça-feira  haverá 
o  julgamento,  na  mesma 
corte,  dos  embargos  de 
declaração    do  processo. 

%  METRO  CURITIBA 


Cerca  de  400  pessoas  con- 
firmaram presença  no  Face- 
book  em  um  protesto  mar- 
cado para  o  final  da  tarde  de 
hoje  na  frente  do  DHPP  (De- 
partamento de  Homicídios 
e  Proteção  à  Pessoa),  no  cen- 
tro de  São  Paulo.  Os  mem- 
bros da  comunidade  inti- 
tulada "Não  foi  o  Marcelo 
Eduardo  Bovo  Pesseghini" 
pedem  mais  rigor  nas  inves- 
tigações e  dizem  acreditar 
na  inocência  do  menino. 

Em  apenas  um  dia,  a  pági- 
na foi  curtida  por  mais  de  23 
mil  usuários.  A  responsável 
pela  criação,  que  preferiu 
não  se  identificar,  afirmou 
em  uma  publicação  ser  uma 
"mãe  indignada"  e  que  não 
tem  ligação  com  a  família. 

A  cabo  Andreia  Pesse- 
ghini, 36,  e  o  marido,  o  sar- 
gento da  Rota  Luis  Marcelo 


Pesseghini,  40,  foram  encon- 
trados mortos  no  dia  5,  na 
Vila  Brasilândia.  A  tia-avó  e 
a  avó  do  estudante  também 
foram  mortas.  Segundo  a  po- 
lícia, Marcelo  é  o  único  sus- 
peito de  ter  cometido  os  as- 
sassinatos. Anteontem,  a 
Corregedoria  informou  que 
vai  investigar  policiais  que 
teriam  convidado  a  cabo  pa- 
ra participar  de  roubos  a  cai- 
xas eletrónicos. 

Investigações 

A  Polícia  Civil  está  investigan- 
do se  a  motivação  de  Marcelo 
seria  fazer  parte  de  um  grupo 
chamado  "Os  mercenários", 
com  inspiração  criminosa,  in- 
formou a  Rádio  Bandeirantes. 
Segundo  depoimentos  de  co- 
legas da  escola,  matar  alguém 
da  família  garantia  "mais  pon- 
tos ou  mais  energia".  ®  metro 
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Divergência  sobre  pena  gera 
bate-boca  entre  ministros 

Mensalão.  Joaquim  Barbosa  e  Ricardo  Lewandowski  discordaram  sobre  recurso  de  ex-deputado  Bispo  Rodrigues 


A  primeira  divergência  no  jul- 
gamento de  recursos  apre- 
sentados pelo  condenados  do 
mensalão  transformou  a  ses- 
são de  ontem  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  em  bate- 
-boca.  Os  ministros  já  haviam 
mantido  as  penas  aplicadas 
ao  ex-deputado  Romeu  Quei- 
roz; ao  delator  do  esquema, 
Roberto  Jefferson;  e  a  Simone 
Vasconcelos,  ex-secretária  de 
Marcos  Valério. 

A  polemica  começou 
quando  Ricardo  Lewandows- 
ki discordou  do  presidente  do 
STF,  Joaquim  Barbosa,  e  acei- 
tou o  argumento  apresentado 
pelo  ex-deputado  Bispo  Rodri- 
gues. Condenado  por  corrup- 
ção passiva  e  lavagem  de  di- 
nheiro, o  ex-líder  do  PL  (hoje 
PR)  apontou  que  a  sentença 
desconsiderou  que  o  crime 
ocorreu  em  2002,  quando  a 
pena  de  corrupção  era  mais 
branda.   Barbosa  justificou 


que  a  consumação  do  crime 
ocorreu  em  2003  e,  portanto, 
a  pena  é  adequada. 

Lewandowski  então  suge- 
riu interromper  a  sessão  para 
estudar  a  denúncia.  Contra- 
riado, o  presidente  do  STF  ne- 
gou. "Nós  estamos  compressa 
de  quê?",  questionou  Lewan- 


dowski. "Para  fazer  o  nosso 
trabalho,  e  não  chicana",  res- 
pondeu Barbosa.  "Você  está 
acusando  um  ministro  de  es- 
tar fazendo  chicana?  Peço  que 
se  retrate  imediatamente",  re- 
bateu o  revisor.  "Não  vou  me 
retratar",  disse  Barbosa,  en- 
cerrando a  sessão,  que  será  re- 


tomada na  quarta-feira. 
Lula 

Roberto  Jefferson  pediu,  mais 
uma  vez,  a  inclusão  na  de- 
núncia do  ex-presidente  Lu- 
la porque  tinha  conhecimen- 
to do  mensalão,  mas  não  teve 
sucesso.  "O  Ministério  Público 


"É  melhor  excluir 
embargos  de  declaração 
do  Código  de  Processo 
Penal,  porque,  pelo  que 
se  está  vendo,  não  houve 
omissão,  contradição  ou 
ambiguidade." 

LEONARDO  YAROCHEWSKY,  ADVOGADO 
DE  SIMONE  VASCONCELOS 


concluiu  pela  ausência  de  pro- 
vas", afirmou  Lewandowski. 

Novos  recursos 

Até  agora,  o  STF  já  derrubou 
os  recursos  de  sete  dos  25  con- 
denados. Mesmo  derrotados, 
todos  terão  direito  a  recor- 
rer. "A  lei  permite  novos 
embargos  de  declaração", 
afirmou  o  ministro  Celso  de 

Mello.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Recado  ao  Congresso 


Ministro  pede 
decisão  sobre 
as  cassações 


O  ministro  do  STF  Gilmar 
Mendes  criticou  ontem  a 
possibilidade  de  manuten- 
ção do  mandato  de  par- 
lamentares, mesmo  após 
condenação  pela  Justiça. 
"Imagine  lun  deputado 
negociando  com  o  carce- 
reiro para  vir  votar  ou  de- 
pois dizendo  'Desculpe, 
cheguei  atrasado  porque 
estava  votando",  ironizou. 
Preso  desde  o  fim  de  ju- 
nho, o  deputado  Natan 
Donadon  aguarda  deci- 
são na  Câmara.  Já  os  depu- 
tados José  Genoino,  João 
Paulo  Cunha,  Valdemar 
Costa  Neto  e  Pedro  Henry, 
condenados  no  mensa- 
lão, e  o  senador  Ivo  Cassol 
mantêm  o  mandato  por- 
que aguardam  julgamento 
de  recursos. 

O  STF  retomará  a  dis- 
cussão sobre  a  perda  de 
mandatos.  No  início  do 
mês,  os  ministros  muda- 
ram a  decisão  e  deram  a 
palavra  final  sobre  cassa- 
ção ao  Congresso.  ®  metro 


TCU  suspende  supersaláríos 


O  TCU  (Tribunal  de  Contas 
da  União)  determinou  an- 
teontem que  a  Câmara  cor- 
te os  salários  de  1,1  mil  ser- 
vidores que  estão  acima 
do  teto  do  funcionalismo 
(R$  28  mil).  Livrou,  porém,  os 
servidores  que  receberam  os 
recursos  indevidamente,  por 
cinco  anos,  antes  da  decisão. 

Segundo  o  TCU,  a  folha  de 
pagamento  da  Câmara  conso- 
me R$  2,5  bilhões  por  ano  - 
sendo  que  R$  517  milhões  se- 
riam irregulares. 

Os  auditores  propuse- 
ram que  os  servidores  devol- 


Saúde 


Menores  de  5  anos 
devem  se  vadnar 

De  24  a  30  de  agosto, 
crianças  de  até  5  anos 
deverão  atualizar  o  car- 
tão de  vacinação.  A  cam- 
panha oferecerá  todas  as 
vacinas  do  calendário  in- 
fantil, como  poliomieli- 
te, sarampo  e  hepatite 
e  febre  amarela.  A  me- 
ta é  vacinar  14,4  milhões 
de  crianças.  Será  ofereci- 
da também  suplementa- 
ção  de  vitamina  A  para 
crianças  das  regiões  Nor- 
te e  Nordeste.  ®  metro 


18,75% 

da  folha  de  pagamento  da 
Camara  era  paga  de  forma 
indevida.  A  cada  R$  100  gastos, 
R$  20  eram  irregulares. 


vessem  os  salários  recebidos 
acima  do  teto  nos  últimos 
cinco  anos,  além  das  horas 
remuneradas,  extras  e  não 
trabalhadas. 

O  relator,  ministro  Rai- 
mundo Carreiro,  não  acolheu 


Reforma  política 


Financiamento 
provoca  impasse 

o  diretor-executivo  da 
ONG  Transparência  Brasil, 
Cláudio  Weber  Abramo, 
defendeu  a  manutenção 
do  financiamento  privado 
de  campanha.  Ele  aponta  a 
falta  de  fiscalização  como 
problema.  Já  o  presidente 
da  Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil,  Marcus  Coelho, 
disse  que  a  prática  favore- 
ce a  corrupção.  Os  dois  par- 
ticiparam de  audiência  no 
grupo  de  trabalho  da  refor- 
ma política.  #  METRO 


as  sugestões  e  propôs  a  isen- 
ção. Depois  de  intenso  bate- 
-boca  no  plenário,  a  maioria 
seguiu  a  opinião  do  relator. 

A  Câmara  tem  dois  meses 
para  comunicar  ao  TCU  o  cor- 
te dos  supersaláríos,  sem  qual- 
quer especificação  sobre  os 
pagamentos  já  depositados. 

Uma  auditoría  na  folha  de 
pagamento  do  Senado  seria 
colocada  em  votação  ontem, 
também  com  o  ministro  Car- 
reiro como  relator,  mas  foi  re- 
tirada da  pauta.  No  Senado, 
464  servidores  recebem  aci- 
ma do  teto.  ®  METRO 


Espionagem 


Empresas  negam 
ajuda  aos  EUA 

Em  audiência  na  Comis- 
são de  Relações  Exteriores 
do  Senado,  representan- 
tes do  Facebook,  do  Goo- 
gle e  da  Microsoft  nega- 
ram ter  facilitado  o  acesso 
de  dados  particulares  do 
Brasil  que  foram  espiona- 
do pelo  governo  dos  Es- 
tados Unidos.  A  liberação 
de  informações  de  clien- 
tes, segundo  as  empresas, 
ocorre  somente  caso  a  ca- 
so, mediante  autorização 

judicial.  ®  METRO  BRASÍLIA 


KIT  ACESSÓRIOS: 

SENSOR  DE  ESTACIONAMENTO 
CÃKERA  DE  RÉ  ■  ALARME  -  PELÍCULA 
PlíOTETOfi  DE  CÁRTER 


A IRB AG  DU PLO  FR Éi  05  ABS  C  OM  EBD  AR^ON  DFC  lÕN ADO  Dl REÇAO  H  EDRÀU  LIC A 
CD  MPS  PLAYER  COM  ENTRADA  U  SB    VIDROS,  TWAV AS  E  ftETROV  I  SORES  ELÈTRICOS 


DALI 

www.dauveiculos.com.br 


SiA  TRECHO  2  «  21011.0808 
CtDADE  DO  AinOMÓVEL  ^13252.0808 
R  Y       ASA  NORTE  506*3012.9999 


metrí 


Política 


04 


BRASIL 


BRASÍLIA,  SEXTA-FEIRA,  16  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ÂLCKMIN  TENTA  BARRAR 
CPI  DO  METRÔ  NO  CONGRESSO 

O  governador  Geraldo  Alckmin  tem  acionado  parla- 
mentares paulistas  para  tentar  segurar  a  instalação  da 
CPMI  do  Metro,  que  seria  criada  para  investigar  denún- 
cias de  propina  e  formação  de  cartel  em  troca  de  con- 
tratos nos  governos  tucanos  de  São  Paulo.  O  deputado 
Paulo  Teixeira  (PT-SP)  e  o  líder  do  PT  no  Senado,  Wel- 
lington Dias  (PI),  estão  elaborando  requerimento  para 
coletar  assinaturas  já  semana  que  vem. 

PURA  VINGANÇA 

Aliados  de  Aécio  Neves  (PSDB-MG)  defendem  a  criação 
da  CPMI,  só  para  jogar  denúncias  no  colo  do  ex-gover- 
nador  tucano  José  Serra  (SP). 

ATINGE  o  PSDB 


Apesar  do  desgaste  que  poderia  causar  ao  arqui-inimi- 
go,  Aécio  teme  que  a  CPI  respingue  em  sua  candidatu- 
ra à  presidência,  em  2014. 

TUDO  COMBINADO 

Segundo  Paulo  Teixeira  (PT-SP),  a  CPMI  conta  com  am- 
plo apoio  nos  partidos  da  base  e  tem  o  aval  do  presi- 
dente do  PT,  Rui  Falcão. 

NÃO  É  A  DELTA 

O  petista  garante  que  as  denúncias  envolvendo  as  em- 
presas Siemens  e  Alstom  "não  têm  qualquer  vínculo 
com  o  governo  federal".  Anrã. 

GOVERNO  ROMPE  CONTRATOS 
E  USUÁRIO  LEVA  A  PIOR 

Além  de  espantar  os  investidores  do  Rio  Grande  do  Sul, 
ao  romper  os  contratos  de  concessões  das  rodovias  an- 
tes do  término,  o  governador  Tarso  Genro  (PT)  deixa 
abandonadas  as  estradas  que  deveriam  ser  retornadas 
para  o  governo  federal.  E  ainda  mandou  fazer  um  re- 
latório de  encerramento  das  concessões  sem  anuência 
ou  participação  das  concessionárias,  como  previam  os 
contratos,  nem  do  governo  federal. 

SOBROU  PARA  OS  USUÁRIOS 

Após  o  rompimento  dos  contratos  de  concessão  de  ro- 
dovias gaúchas,  os  buracos  se  multiplicaram  e  os  guin- 
chos e  ambulâncias  sumiram. 


ADIVINHAÇÃO 

Como  a  coluna  antecipou,  a  americana  Armalite,  re- 
presentada no  Brasil  pela  Dimensão,  ganhou  o  pregão 
de  armas  para  a  PM  do  DF. 

ABONO 

Por  sua  assessoria,  o  senador  Blairo  Maggi  (MT)  deixou 
claro  que  não  está  entre  os  amolados  com  a  filiação  de 
José  Roberto  Arruda  ao  PR. 


APOSTA  NA  DIVISÃO 

O  ex-governador  José  Serra  acertou  a  candidatura  de 
Gilberto  Kassab  (PSD)  à  sucessão  de  Geraldo  Alckmin 
(PSDB).  Lula  adorou:  com  a  divisão  no  ninho  tucano, 
seu  candidato,  seja  quem  for,  leva  vantagem. 

PROTAGONISMO 

Ricardo  Lewandowski  tem  sido  criticado  por  colegas 
por  sua  dificuldade  de  ser  apenas  mais  um  ministro  a 
votar.  Nesta  fase,  Barbosa  continua  relator,  e  Lewan- 
dowski não  é  mais  o  revisor.  Ele  tem  concordado  com 
o  relator,  mas  expressa  isso  demoradamente,  alongan- 
do as  sessões. 


PANELAÇO 


Jovem  chef  de  cozinha  muito  admirada  em  Brasília 
participou  ontem  do  panelaço  contra  impostos  suecos 
e  serviços  africanos  no  Brasil.  Myriam,  da  Cantina  San- 
felice,  é  filha  do  ministro  Gilberto  Carvalho. 


FORÇADO  HABITO 


Ideli  Salvatti,  ministra  das  Relações  Institudonais  i  antônio  cruz/abr 


A  ministra  Ideli  Salvatti  (Relações  Institucionais)  deu 
seu  habitual  jeitinho  de  ir  de  jatinho  da  FAB  na  hora 
do  almoço  para  casa,  em  Florianópolis,  sexta  (9),  e  vol- 
tar a  Brasília  domingo  à  noite,  "a  serviço". 

o  ELO  MAIS  FRACO 

Os  cortes  no  Senado,  feitos  pelo  presidente,  Renan  Ca- 
lheiros, atingiram  em  cheio  pessoal  humilde  de  lim- 
peza e  conservação.  No  dia  31,  vence  o  aviso  prévio  de 
512  deles.  Houve  até  tentativa  de  suicídio. 

EMBRULHA  E  MANDA 

A  Controladoria-Geral  da  União  atribuiu  a  concessão 
do  "selo  ético"  à  Siemens,  em  2011,  ao  comité  que  in- 
tegra com  Febraban,  CNI,  Sebrae,  Ministério  do  Desen- 
volvimento, Instituto  Ethos  e  Apex.  Ah,  bom. 

TEU  NOME  É  ATRASO 

O  governador  da  Paraíba,  Ricardo  Coutinho  (PSB),  corre 
para  o  abraço  com  o  atraso:  proibiu  máquinas  portáteis 
de  cartão  de  crédito.  Nos  restaurantes,  a  partir  do  dia  1°, 
contas  só  serão  pagas  no  balcão,  para  "evitar  fraudes". 
Em  vez  de  qualificar  a  fiscalização,  ele  pune  o  cidadão. 

FEBRE PARAGUAIA 

Mal  o  presidente  do  Paraguai,  Horácio  Cartes,  tomou 
posse  em  Assunção,  Dilma  alegou  febre  alta  e  se  man- 
dou de  volta  ao  Brasil,  "a  conselho  médico".  Não  deu 
entrevistas  e  dispensou  também  o  almoço. 

PENSANDO  BEM... 

...  O  Mubarak  é  mais  embaixo,  no  #vemprarua  do  Egito. 


"Fazemos  o  nosso  trabalho. 
Não  fazemos  chicana." 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF,  REAGINDO 
A  RICARDO  ROLANDO-O-LERO  LEWANDOWSKI 


PODER  SEM  PUDOR 


NARIGÃO  ELEITOR 


A  campanha  municipal  de 
1988  já  estava  na  rua,  em 
Curitiba,  quando  o  can- 
didato Duarte  dos  Santos 
chegou  atrasado  a  uma  re- 
união, presidida  por  Dr. 
Bicudo,  dirigente  da  So- 
ciedade de  Amigos  do  Bo- 
queirão e  dono  de  um 
prestigio  tão  grande  quan- 


to o  nariz.  Duarte  pediu  a 
palavra: 

-  Gostaria,  antes,  de  agra- 
decer a  oportunidade  dada 
pelo  Dr.  Narigudo... 
A  plateia  caiu  na  gargalha- 
da e  Duarte  desperdiçou  a 
chance  de  ganhar  votos  na 
área  de  influência  do  Dr. 
Bicudo. 
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Mais  ou  menos  processados 

Polémica.  Câmara  manda  abrir  processos  de  cassação  contra  três  deputados,  mas  ações  de  Ayiton  Gomes  e  Rôney  Nemer  ficam  em  suspenso 


Após  três  horas  de  um  reu- 
nião tensa,  os  integrantes 
da  Mesa  Diretora  da  Câma- 
ra Legislativa  resolveram 
acatar  as  representações 
por  quebra  de  decoro  par- 
lamentar contra  três  distri- 
tais condenados  em  primei- 
ra instância  no  processo  da 
Operação  Caixa  de  Pando- 
ra. Apenas  um  processo, 
porém,  o  do  deputado  Be- 
nedito Domingos  (PP),  foi 
enviado  imediatamente  pa- 
ra a  Corregedoria  da  Casa 
para  que  seu  presidente,  o 
deputado  Patrício  (PT),  deci- 
da se  envia  ou  não  o  proces- 
so para  a  Comissão  de  Ética, 
última  fase  antes  da  vota- 
ção em  plenário  pela  perda 
do  mandato. 

Um  dia  antes  da  reunião, 
os  outros  acusados,  os  depu- 
tados Aylton  Gomes  (PR)  e 
Rôney  Nemer  (PMDB),  con- 
seguiram uma  liminar  que 
suspende  a  condenação  dos 
dois  até  que  o  recurso  apre- 


"Os 

casos  dos 
deputados 
Aylton 
Gomes  e  Rôney  Nemer 
vão  para  a  Corregedoria 
se  houver  decisão  do 
colegiado  do  Tribunal  de 
Justiça  pela  condenação/' 

WASNY  DE  ROURE  (PT),  PRESIDENTE  DA  CLDF 


sentado  pelas  defesas  seja 
julgado  por  um  colegiado 
de  desembargadores  do  Tri- 
bunal de  Justiça  do  DF. 

A  maioria  dos  integran- 
tes da  Mesa  entendeu  que  a 
suspensão  justifica  a  paralisa- 
ção dos  processos  que  podem 
culminar  na  cassação  de  seus 
mandatos.  Apenas  Israel  Ba- 
tista (PEN)  votou  contra, 

O  andamento  do  proces- 
so contra  Benedito  Domin- 


gos  também  pode  ter  vida 
curta.  Seu  advogado,  Re- 
ginaldo Silva,  garante  que 
conseguirá  o  mesmo  benefí- 
cio para  seu  cliente.  "A  ação 
contra  o  deputado  Benedi- 
to é  igual,  mas,  como  ele  foi 
condenado  mais  tarde,  ain- 
da não  se  esgotou  o  período 
de  recurso",  afirmou.  "Isso 
deve  acontecer  no  próximo 
dia  21  de  agosto.  E  então  a 
Mesa,  pelo  princípio  da  iso- 
nomia,  deve  dar  a  ele  o  mes- 
mo tratamento. 

"Decisão  política" 

Mesmo  com  a  suspensão,  o 
deputado  Aylton  Gomes  la- 
mentou a  decisão  da  Mesa. 
Em  nota  ela  a  classificou 
como  "política",  mas  disse 
que  vai  respeitá-la.  Rôney 
Nemer  não  retornou  as  liga- 
ções do  Metro. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Raad  se  diz  vitima  de  trama 


O  deputado  Raad  Massouh 
(PPL),  que  também  pode 
perder  o  mandato,  negou, 
em  depoimento  na  Comis- 
são de  Ética  da  CLDF,  ter  se 
beneficiado  de  um  supos- 
to esquema  de  desvio  de 
verbas  para  uma  festa  em 
Sobradinho  em  2010.  "Fi- 
zeram uma  trama  maquia- 
vélica  e  mirabolante  contra 
mim.  Nem  sei  se  houve  des- 
vio, essas  denúncias  são  in- 
fundadas", disse. 

De  acordo  com  a  denún- 
cia, que  partiu  de  um  in- 


quérito policial,  Raad  des- 
tinou R$  100  mil  para  um 
evento  em  Sobradinho, 
mas  teria  ficado  com  par- 
te do  dinheiro.  A  maioria 
dos  depoimentos  toma- 
dos pelos  deputados  com- 
plicou o  distrital,  mas  ele 
diz  confiar  em  sua  inocên- 
cia. "Não  recebi  um  centa- 
vo disso",  afirmou. 

Na  próxima  semana  a  Co- 
missão de  Ética  deve  divulgar 
o  parecer  sobre  o  caso.  O  pró- 
ximo passo  é  a  votação  em 
plenário.  ®  metro  brasília 


CRIMES  E  CASTIGOS 

Justiça  já  condenou  em  primeira  instancia  seis  acusados  de  receber  propina  no  escândalo 
do  Mensalão  do  DEM  do  DF.  Três  deles  ocupam  mandatos  na  CLDF  e  poderão  perdê-los 


Distrital  diz  que  não  desviou  verbas 

I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Condenado*  pela  2^  Vara  de  Fazenda  Pública  em  21  de  junho  de  2013  por, 
de  acordo  com  a  acusação,  ter  recebido  mesadas  de  R$  40  mil  entre  2007 
e  2009  para  apoiar  o  governo  de  José  Roberto  Arruda,  então  no  DEM.  Foi 
multado  em  R$  2,92  milhões.  Já  recorreu  da  sentença 


BENEDITO  DOMINGOS  (PP)^^^^^^^^^^^I 

Condenado  em  2  de  julho  de  2013  pela  2^  Vara  de  Fazenda  Pública. 
Acusado  de  ter  recebido  R$  6  milhões  para  apoiar  a  candidatura  de 
Arruda  em  2006  e  R$  30  mil  mensais  para  fazer  parte  da  base  aliada. 
Multado  em  R$  28,8  milhões,  também  recorreu 


RONEY  NEMEI 


Condenado*  junto  com  o  colega  Aylton  Gomes.  A  denúncia 
diz  que  ele  recebia  R$  11,5  mil  mensais  para  votar  nos 
projetos  do  governo  Arruda.  Foi  multado  em  R$  2,6  milhões 
e  também  já  recorreu  da  condenação 


OUTROS  CONDENADOS 


Ex-deputados  Eurides 
Brito,  Júnior  Brunelli 
e  Rogério  Ulysses 


AINDA  RESPONDE 
AO  PROCESSO 


Ex-presidente  da  CLDF 
Leonardo  Prudente 


^CONSEGUIRAM  LIMINAR  SUSPENDENDO  OS  EFEITOS 
DA  CONDENAÇÃO  ATÉ  DECISAO  EM  SEGUNDA  INSTÂNCIA 


Ciência 


Eixo  Monumental 
podetermuseu 

Agnelo  Queiroz  se 
encontrou  ontem  com  o 
ministro  de  Ciência, 
Marco  Antônio  Raupp, 
para  conversar  sobre  a 
construção  de  um 
museu  de  ciência  e 
tecnologia.  ®  metro 


Profissionalização 


Inscrições  para 
cursos  gratuitos 

A  Escola  de  Gestão  Co- 
munitária dará  aulas  pa- 
ra porteiros,  síndicos  e  ze- 
ladores. Inscrições:  www. 
brasilia.dflgov.br.  ®  metro 


Investigação 


MARY  LEAL  /  AGENCIA  BRASÍLIA 


Transparêndavê 
irregularidades 
em  festa  no 
Sudoeste 

Artistas  contratados  pa- 
ra o  "Arras ta-pé  sem  ál- 
cool", que  celebrava  o 
10°  aniversário  da  Admi- 
nistração da  Regional  Su- 
doeste/Octogonal, terão 
que  explicar  irregulari- 
dades à  Justiça.  ©  METRO 


BR-020. 
Acidente  com 
ônibus  deixa 
31  feridos 

Um  acidente  por  volta  das 
llh  de  ontem  envolvendo 
dois  ônibus  na  BR-020  deixou 
31  feridos,  todos  sem  gravi- 
dade. Os  feridos  foram  aten- 
didos em  quatro  hospitais  do 
DF  e  liberados  após  exames. 
O  caso  mais  grave  foi  o  de 
uma  mulher  que  sofreu  um 
corte  fundo  na  testa. 

A  BR-020  ficou  fecha- 
da enquanto  era  realizada 
a  perícia,  o  que  complicou 
o  trânsito  na  região.  Ape- 
nas na  manhã  de  ontem  fo- 
ram três  acidentes  na  pista. 

@  METRO  BRASÍLIA 


Ônibus  do  Expresso  DF  passam  por  teste 

Pontualmente  as  i8h  de  ontem  os  ônibus  articulados  que  farão  a  linha  do  Expresso  DF  a  partir 
do  ano  que  vem  saíram  em  uma  viagem-teste.  Os  coletivos  transitaram  pela  faixa  central  do  Eixo 
Rodoviário,  um  percurso  diferente  do  que  será  coberto  na  ligação  Santa  Maria  -  Gama  -  Plano 
Piloto.  Os  veículos  poderão  carregar  160  pessoas  sentadas  I  PAULA  FRÓES/METRO  BRASÍLIA 
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De  gflçâ 
e  sem  miséria 


Quem  se  arriscou  a  enfrentar  o  tumulto  comeu  muito  bem  i  paulafróes/metro  brasília 


Revolta  dos  chefs.  Para  pedir  atenção  ao  setor,  donos  de  restaurantes  e  bares  distribuíram  1,2  mii  refeições  no  centro  de  Brasília 


Os  que  comeram  não  recla- 
maram. Ao  contrário,  con- 
sideraram que  tinham  ga- 
nho o  dia  ao  se  deparar  com 
uma  distribuição  gratuita  de 
quentinhas  ali  na  curva  en- 
tre o  Conjunto  Nacional  e  a 
Rodoviária  do  Plano  bem  na 
hora  do  almoço. 

Batizado  de  "O  grito  das 
panelas"  e  apelidado  de  "a 
revolta  dos  chefs",  a  ação 
tinha  como  objetivo  pe- 
dir a  desoneração  de  im- 
postos para  o  setor  de  ba- 
res e  restaurantes.  Também 
reclamava  por  transpor- 
te público  24  horas  para  os 
funcionários  e  por  maior  se- 
gurança para  os  clientes. 

"Movimentamos  a  eco- 
nomia, geramos  empregos 
e,  ainda  assim,  costumamos 
ser  esquecidos  pelo  governo. 
Queremos  mudar  isso",  afir- 
mou o  empresário  Jaime  Re- 
cena,  presidente  da  Abrasei  - 
DF  (Associação  Brasileira  de 
Bares  e  Restaurantes). 


A  entidade  mobilizou  200 
casas  do  DF,  que  ofereceram 
gratuitamente  destaques 
do  cardápio,  pratos  que  não 
saem  por  menos  de  R$  20  pa- 
ra os  clientes  habituais. 

Entre  as  quentinhas  dis- 
tribuídas havia  picadinho  de 
filé  com  farofa,  estrogono- 
fe  de  carne,  crepe  de  frango 
com  catupiíy  e  carne  de  sol 
com  feijão  verde  e  macaxei- 
ra. "A  orientação  foi  trazer 
para  cá  pratos  com  a  mesma 
qualidade  que  servimos  nas 
nossas  casas",  afirmou  Sér- 
gio Quintianilho,  da  crepe- 
ria  Cest  si  bon. 

Agraciado  com  um  pica- 
dinho de  carne,  acompanha- 
do de  arroz  branco  e  faro- 
fa amarela,  o  vigilante  João 
Luiz  Gomes  Sousa,  37,  disse 
que  estava  justamente  no  ca- 
minho do  restaurante  quan- 
do viu  o  caminhão  das  quen- 
tinhas. "Dei  sorte,  né?"  E  o 
tempero?  "Só  perde  para  o 
da  minha  mulher."  ®  metro 


Menu  de  queixas 


Eles  querem: 

•  Desoneração  da  folha  de 
pagamento. 

Donos  de  restaurantes 
querem  que  os  impostos 
previdenciários  sejam 
cobrados  sobre  o  vaior 
do  faturamento. 

•  Transporte  24h. 

Reclamam  que  o 
transporte  público  não 
atende  os  funcionários 
na  volta  para  casa. 

•  Mais  segurança. 

Exigem  policiamento 
nas  ruas  para  evitar 
sequestros-relâmpago. 

•  Leis  urbanísticas. 

Querem  regras  claras 
sobre  a  ocupação 
urbanística. 


João  Luiz  Gomes  Souza  comeu  picadinho,  arroz  e  farofa  i  paula  fróes/metro  brasília 


Alimentação. 
Atendimento 
para  crianças 

O  HMIB  inaugura  hoje  um 
ambulatório  especializado 
no  atendimento  de  crianças 
com  dificuldades  alimenta- 
res graves.  Serão  beneficia- 
das crianças  com  dificulda- 
des para  mastigar,  sugar  ou 
engolir  os  alimentos. 

O  hospital  será  o  único  a 
concentrar  este  tipo  de  aten- 
dimento no  DF.  Quem  quiser 
mais  informações  pode  ligar 
nos  telefones  3445-7704  ou 
3445-7642.  ®  metro  brasília 


UnB  propõe  novo  projeto  à  Terracap 


o  projeto  da  estudante  Olívia  Ximenes  foi  um  dos  apresentados  i  fau/divulgação 


A  FAU  (Faculdade  de  Arqui- 
tetura  e  Urbanismo)  da  UnB 
ofereceu  uma  série  de  20 
projetos  para  a  Terracap  co- 
mo alternativas  ao  terreno 
da  901  Norte.  Os  estudantes 
propuseram  a  criação  de  um 
complexo  cultural  para  o  es- 
paço, que  o  governo  quer  de- 
dicar à  construção  de  hotéis. 

O  projeto  da  Terracap  foi 
embargado  pelo  Iphan  pois 
não  estava  de  acordo  com  o 
tombamento  da  cidade.  Foi 
pensando  em  alternativas 
que  se  adequassem  a  essa 


determinação  que  o  profes- 
sor Frederico  Flósculo  pro- 
pôs que  fossem  desenvol- 
vidos planejamentos  para 
o  Complexo  do  Patrimônio 
Cultural  da  Humanidade. 

No  local,  funcionaria  uma 
biblioteca  e  um  museu  da 
história  da  cidade,  além  de 
novas  sedes  para  o  íphan  e 
para  a  Unesco  Brasil.  "A  901 
Norte  está  sob  ataque  espe- 
culativo de  imobiliárias,  que 
não  respeitam  o  patrimônio 
da  cidade",  diz  Flósculo. 

A  Terracap  informou  que 


só  pode  estudar  as  propos- 
tas dos  alunos  quando  hou- 
ver um  pedido  formal  do 
GDF.  Até  que  o  Iphan  apro- 
ve o  projeto,  as  obras  conti- 
nuam paradas. 

Relembre  o  caso 

A  901  Norte  fica  ao  lado  do 
Estádio  Nacional.  O  local  es- 
tratégico seria  destinado  pe- 
la Terracap  à  construção  de 
complexos  hoteleiros,  mas 
o  Iphan  vetou  o  projeto  em 
2011,  e  desde  então  a  propos- 
ta está  parada.  ®  metro  brasília 
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Seguro-desemprego.  Governo 
barra  mudança  de  cálculo 


O  governo  venceu  a  briga  pa- 
ra manter  o  reajuste  do  salá- 
rio desemprego  para  quem 
ganha  acima  de  um  salário 
mínimo.  Em  votação  realiza- 
da ontem  pelos  in  tegrantes 
do  Codefat  (Conselho  Delibe- 
rativo do  Fundo  de  Amparo 
ao  Trabalhador),  a  proposta 
defendida  pelos  trabalhado- 
res de  retomar  a  política  que 
garantia  um  aumento  real 
para  o  benefício  foi  derrota- 
da por  9  votos  a  7. 

Em  janeiro,  o  reajuste 
do  benefício  passou  a  consi- 
derar apenas  a  variação  do 
INPC  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo),  o  que 
resultou  em  um  aumento  de 
6,2%  no  valor  do  benefício.  O 
formato  anterior  assegurava 
a  correção  pelo  INPC  mais  o 
crescimento  do  PIB,  ou  seja, 
o  mesmo  cálculo  aplicado  na 
correção  do  salário  mínimo. 
Se  ele  fosse  mantido,  o  au- 
mento teria  sido  de  9%. 

No  mês  passado,  o  minis- 
tro do  Trabalho  Manoel  Dias 
havia  anunciado  que  o  segu- 


ro-desemprego seria  corri- 
gido pelo  mesmo  cálculo  do 
mínimo  a  partir  de  agosto, 
mas  foi  desautorizado  pelo 
Ministério  da  Fazenda.  A  mu- 
dança geraria  um  impacto  de 
R$  700  milhões  nas  contas  do 
Fundo  de  Amparo  ao  Traba- 
lhador (FAT)  por  ano. 

Apesar  da  derrota,  os  re- 
presentantes dos  trabalha- 
dores querem  voltar  a  discu- 
tir a  questão  em  setembro, 
quando  o  Codefat  deve  ter 
novo  encontro. 

CUT  assume  o  Codefat 

Ontem,  a  CUT  (Central  Úni- 
ca dos  Trabalhadores)  assu- 
miu a  presidência  do  Co- 
defat nesta  quinta-feira. 
Quintino  Severo,  secretário 
de  fínanças  da  entidade,  foi 
eleito  novo  presidente  do 
conselho  por  um  período 
de  dois  anos.  A  presidência 
anterior  era  exercida  pelo 
secretário  de  Políticas  Pú- 
blicas de  Emprego  do  Minis- 
tério do  Trabalho,  Sérgio  Vi- 
digal. ®  METRO 


Dólar  sobe  novamente, 
mesmo  com  ação  do  BC 

Mercados.  Moeda  norte-americana  fecha  no  maior  vaior  em  quatro  anos  e  meio,  após 
chegar  a  R$  2,35  na  máxima  do  dia.  Foi  o  quarto  dia  seguido  de  valorização  da  divisa 


o  dólar  comercial  fechou  em 
alta  de  0,58%,  a  R$  2,3385 
na  venda,  após  ter  batido 
R$  2,3517  na  máxima  do  dia. 
É  o  maior  valor  em  quase 
quatro  anos  e  meio.  No  auge 
da  crise  económica,  em  11  de 
março  de  2009,  a  moeda  che- 
gou a  valer  R$  2,351. 

Dados  positivos  da  eco- 
nomia dos  Estados  Unidos 
levaram  o  dólar  à  quarta 
alta  seguida.  Na  semana,  a 
moeda  já  acumula  valoriza- 
ção de  2,84%.  No  ano,  o  ga- 
nho chega  a  14,18%.  0  dó- 
lar turismo  era  negociado  a 
R$  2,4630  na  venda. 

A  cotação  subiu  mes- 
mo após  uma  ação  do  Ban- 
co Central,  que  fez  um  lei- 
lão equivalente  à  venda  de 
dólares  no  futuro  para  con- 
ter a  alta.  A  operação  movi- 
mentou US$  1,983  bilhão. 

Os  investidores  estavam 
preocupados  mais  uma  vez 
com  os  dados  positivos  sobre 
a  economia  dos  EUA,  que  po- 
dem levar  o  Federal  Reserve, 
banco  central  norte-ameri- 
cano,  a  reduzir  seu  progra- 
ma de  estímulo  já  no  pró- 
ximo mês  e,  assim,  afetar  a 
liquidez  internacional. 

O  número  de  norte-ame- 
ricanos  que  solicitaram  no- 


MAIS  UM  DIA  DE  ALTA  ^ 

Cotação  do  dólar  comerciai,  em  R$ 
2,3517 


3385 


VOS  pedidos  de  auxílio- 
-desemprego  caiu  para  o 
menor  nível  em  quase  seis 
anos  na  semana  passada,  in- 
dicando aceleração  no  cres- 
cimento no  mercado  de  tra- 
balho no  início  de  agosto. 

Petrobras  segura  Bolsa 

A  Bovespa  também  teve  uma 
sessão  agitada,  oscilando  en- 
tre altas  e  baixas  de  mais  de 
1%,  mas  fechou  praticamen- 
te estável,  com  leve  alta  de 
0,02%,  aos  50.908,34  pontos. 

As  ações  da  Petrobras  su- 
biram mais  de  5%,  ajudando 


i6h29  I7h 


a  compensar  a  queda  de  pa- 
péis do  grupo  de  Eike  Batista. 

Reportagem  publica- 
da ontem  pelo  "Valor  Eco- 
nómico" afirmou  que  o  go- 
verno estuda  aumentar  os 
preços  de  combustíveis  e  re- 
duzir o  percentual  obrigató- 
rio de  participação  da  esta- 
tal nos  campos  do  pré-sal. 
O  ministro  de  Minas  e  Ener- 
gia, Edison  Lobão,  disse,  no 
entanto,  não  haver  novida- 
des sobre  um  eventual  rea- 
juste e  descartou  a  mudan- 
ça na  atuação  da  empresa 
no  pré-sal.  ®  metro 


Economia 
brasileira 
desacelera 


A  economia  brasileira 
desacelerou  no  segun- 
do trimestre  deste  ano, 
de  acordo  com  um  in- 
dicador do  Banco  Cen- 
tral, mantendo  o  tom  de 
cautela  no  mercado  em 
meio  a  sinais  de  instabi- 
lidade da  atividade. 

O  IBC-Br  (índice  de 
Atividade  Económica  do 
Banco  Central)  registrou 
expansão  de  0,89%  no  se- 
gundo trimestre  sobre 
os  três  primeiros  meses. 
No  primeiro  trimestre, 
o  indicador  considerado 
uma  prévia  do  PIB  mos- 
trou expansão  de  1,10%. 

O  mercado  mantém 
o  tom  de  cautela  sobre  a 
atividade  ainda  sem  in- 
dicações firmes  de  um 
bom  desempenho  espe- 
rado para  o  terceiro  tri- 
mestre e  para  o  consoli- 
dado do  ano.  ®  metro 


Natura  volta  ao 
ranking  das  lO 
mais  inovadoras 

A  Natura  retornou  ao 
grupo  das  dez  empre- 
sas mais  inovadoras  do 
mundo,  segundo  a  lista 
anual  divulgada  pela  re- 
vista "Forbes".  A  empre- 
sa aparece  na  décima  po- 
sição da  lista,  depois  de 
ter  ficado  de  fora  no  ano 
passado.  Outras  duas  bra- 
sileiras aparecem  entre 
as  cem  incluídas  na  lis- 
ta da  Forbes:  o  grupo  de 
alimentos  e  bebidas  BRF 
(39°  lugar)  e  o  conglome- 
rado especializado  na  dis- 
tribuição de  combustí- 
veis e  logística  Ultrapar 
Participações  (55°).  O  ran- 
king é  liderado  pela  nor- 
te-americana Salesforce. 
com,  empresa  de  armaze- 
namento de  dados  na  in- 
ternet. ®  METRO 


Produtos  de  beleza 


Magazine  Luiza 
compra  loja  de 
e-commerce 

A  Magazine  Luiza  anun- 
ciou ontem  ter  fechado 
negócio  para  comprar  a 
perfumaria  Época  Cos- 
méticos, especializada 
na  venda  on-line  de  pro- 
dutos de  beleza,  por  R$ 
13,6  milhões,  m  metro 


Tecnologia 


Samsung  deve 
apresentar  o  seu 
relógio  inteligente 

Está  previsto  para  4  de 
setembro  o  relógio  inte- 
ligente Galaxy  Gear.  Se- 
gundo o  blog  SamMo- 
bile,  o  aparelho  servirá 
como  auxiliar  aos  smart- 
phones.  ©  metro 


Ministério  da  Justiça  multa 
empresas  fabricantes  de  leite 


O  Ministério  da  Justiça  mul- 
tou em  R$  1,17  bilhão  as 
empresas  Parmalat,  Mara- 
jó oara,  Barbosa  e  Marques  e 
Cooperoeste  por  comercia- 
lização de  "Leite  UHT  In- 
tegral" e  "Leite  em  Pó"  em 
desacordo  com  a  legislação 
vigente.  O  valor  das  mul- 
tas para  cada  uma  das  em- 
presas foi  de  R$  308  mil; 
R$  150  mil;  R$  191  mil  e 
R$  525  mil,  respectivamente. 

De  acordo  com  a  Justiça, 
as  empresas  desrespeitaram 
a  informação  contida  nos  ró- 
tulos e  as  normas  técnicas 
que  asseguram  a  qualidade 
do  produto.  Técnicos  dos  mi- 
nistérios da  Justiça  e  da  Agri- 
cultura instauraram  quatro 
processos  administrativos 
que  resultaram  nas  multas. 

A  investigação  apurou 
que  os  produtos  apresen- 


R$  1,17  bi 

é  o  valor  total  da  multa  aplicada 
pela  Justiça  às  empresas 
Parmalat  Marajoara,  Barbosa  e 
Marques  e  Cooperoeste. 


taram  quantidades  de  car- 
boidratos,  proteínas  e  gor- 
duras diferentes  daquelas 
descritas  nas  embalagens, 
com  variação  acima  do 
permitido. 

Os  técnicos  também  veri- 
ficaram violações  a  direitos 
básicos  dos  consumidores, 
como  cumprimento  de  ofer- 
ta e  de  critérios  de  qualida- 
de estabelecidos  em  regula- 
mentos técnicos.  O  Código 
de  Defesa  do  Consumidor 
determina    que  produtos 


em  desacordo  com  normas 
técnicas  são  impróprios  ao 
consumo  e  comercializá-los 
constitui  prática  abusiva. 

A  Barbosa  e  Marques 
afirmou  que  "sua  embala- 
gem de  leite  UHT  integral 
jamais  teve  a  informação 
de  6,8g  de  proteína  como 
alegado  e  citado  no  proces- 
so". A  Cooperoeste  afirmou 
que  não  foi  notificada  e  só 
vai  se  manifestar  após  ter 
conhecimento  do  caso. 

A  LBR  Lácteos,  que  ad- 
quiriu a  Parmalat  em  ju- 
nho de  2007,  informou  que 
o  processo  refere-se  à  inves- 
tigação ocorrida  em  2007, 
período  no  qual  a  marca 
ainda  não  era  comerciali- 
zada pela  empresa.  A  repor- 
tagem não  conseguiu  lo- 
calizar representantes  da 
Marajoara.  ®  metro 


Celular.  Prazo 
de  validade  para 
crédito  é  proibido 

Uma  decisão  da  5^  Turma 
do  TRF  (Tribunal  Regional 
Federal)  da  1^  Região  proi- 
biu que  as  operadoras  de 
telefonia  móvel  estabele- 
çam prazo  de  validade  para 
créditos  pré-pagos,  em  todo 
o  território  nacional.  Ainda 
cabe  recurso  da  decisão. 

Segundo  a  resolução,  que 
foi  unânime  entre  os  juízes, 
o  estabelecimento  de  pra- 
zos é  como  um  "confisco  an- 
tecipado dos  valores  pagos 
pelo  serviço  público  de  tele- 
fonia, que  é  devido  aos  con- 
sumidores". A  decisão  foi  to- 
mada na  apreciação  de  um 
pedido  de  recurso  do  Minis- 
tério Público  Federal  contra 
uma  sentença  dada  na  5.^ 
Vara  Federal  do  Pará,  que 
havia  considerado  regular 
o  estabelecimento  de  prazo 
de  validade.  ®  metro 
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Governo  faz  nova  ameaça 

Egito.  Autoridades  deram  ao  Exército  poder  de  usar  'munição  ietai'  contra  manifestantes.  EUA  reagem  e  cancelam  exercícios  militares  conjuntos 


Um  dia  depois  da  mais  san- 
grenta ação  militar  em  dé- 
cadas no  Egito,  o  governo 
interino  prometeu  usar  "mu- 
nição letal"  contra  ataques 
de  manifestantes.  Os  mem- 
bros da  Irmandade  Muçulma- 
na defenderam  uma  resistên- 
cia pacífica  contra  as  forças 
de  segurança,  mas  incendia- 
ram um  prédio  público  perto 
do  Cairo  e  convocaram  "uma 
sexta-feira  de  raiva". 

As  autoridades  revisaram 
o  número  de  mortos  na  vio- 
lenta ação  de  quarta-feira: 
638,  além  de  quase  4  mil  fe- 
ridos. Ashraf  ElKholy,  em- 
baixador egípcio  para  o  Rei- 
no Unido,  sugeriu  que  os 
islâmicos  atiraram  uns  nos 
outros  para  provocar  o  caos. 

"Os  manifestantes  rece- 
beram o  que  queriam.  Eles 
se  mostraram  como  víti- 
mas", disse  ElKholky  a  jor- 
nalistas. Segundo  o  diploma- 
ta, a  conduta  dos  soldados 
na  desocupação  dos  acampa- 
mentos da  Irmandade  Mu- 
çulmana foi  "humana  e  bem 
organizada". 

Um  porta-voz  do  grupo  is- 
lâmico reconheceu  que,  ago- 
ra, o  cenário  está  confuso, 
mas  garantiu  que  não  ha- 
verá recuo  na  disputa  com 


Horácio  Cartes,  do  Partido  Co- 
lorado, se  tomou  oficialmen- 
te presidente  do  Paraguai.  Em 
seu  discurso  de  posse,  o  me- 
gaempresário  do  tabaco  (que 
sequer  havia  votado  alguma 
vez  na  vida  até  se  tomar  can- 
didato a  presidente)  prometeu 
luna  "guerra  contra  a  pobre- 
za". Ele  fica  no  cargo  até  2018. 

O  mandatário  também  fa- 
lou sobre  as  relações  com 
seus  vizinhos  no  continente. 
Sem  mencionar  o  Mercosul, 
ele  disse  "apostar  no  fortaleci- 
mento dos  organismos  regio- 
nais". O  Paraguai  foi  suspenso 
do  bloco  após  o  impeachment 
relâmpago  de  Femando  Lugo, 
no  ano  passado. 

A  volta  dos  paraguaios  ao 
Mercosul  é  certa,  mas  deve 
levar  alguns  meses.  "O  fato 
de  Cartes  ter  falado  de  for- 
ma genérica  sobre  a  inte- 
gração indica  que  ele  está 
tentando  ganhar  cacife  po- 
lítico", diz  Fabrício  Pereira, 
cientista  político  da  Univer- 
sidade Federal  Fluminense. 
"Mas  ele  não  tem  alternati- 
va, o  Paraguai  é  muito  de- 


638 

pessoas  morreram  na  ação  militar 
de  quarta,  segundo  dados  oficiais. 
Membros  da  Irmandade  afirmam 
que  a  cifra  pode  chegar  a  2  mil. 
Durante  os  18  dias  de  protestos 
contra  o  então  ditador  Mubarak, 
em  2011, 841  pessoas  morreram. 

o  Exército.  "Com  os  gol- 
pes, prisões  e  assassinatos 
que  estamos  enfrentando, 
as  emoções  estão  muito  ele- 
vadas para  sermos  guiados 
por  alguém",  afirmou  Gehad 
El-Haddad. 

Censura 

O  presidente  americano,  Ba- 
rack  Obama,  interrompeu 
suas  férias  para  sinalizar  o 
descontentamento  com  a 
crise  no  país  árabe.  "Nós  la- 
mentamos a  violência  con- 
tra civis.  Apoiamos  os  direi- 
tos universais,  incluindo  o 
direito  ao  protesto  pacífico", 
disse. 

Os  EUA  cancelaram  exer- 
cícios militares  com  o  Egi- 
to. Também  pediram  o  fim 
do  estado  de  emergência  e 
orientaram  seus  cidadãos  a 
deixarem  o  país.  ®  metro 


pendente  do  Brasil." 

A  principal  "luta"  de  Car- 
tes será  convencer  os  mem- 
bros de  seu  partido  da  volta 
ao  bloco.  O  Congresso  para- 
guaio também  precisa  apro- 
var o  ingresso  da  Venezue- 
la como  membro  pleno  do 
Mercosul  -  movimento  feito 
durante  a  suspensão  tempo- 
rária do  Paraguai. 

Para  Fabrício,  a  volta  deve 
ocorrer  em  dezembro,  quan- 
do a  Venezuela  deixa  a  presi- 
dência do  bloco.  ®  METRO 


AMR  ABDALLAH  DALSH/REUTERS 


ONDE  FICA 

O  Paraguai  é  o  país  mais 
pobre  do  Mercosui 


(  A  da  população  vive  abaixo  da  I 

\^^>^^Hnn^^obrez^^^^^^ 

BOLÍVIAr^  ^ 

_^P^PARAGlUAI  BRASIL 
g^Assunçâo 


O  Conselho  de  Segurança  das 
Nações  Unidas  pediu  a  todos 
os  envolvidos  na  crise  egíp- 
cia que  exerçam  a  "máxima 
contenção"  e  interrompam  o 
derramamento  de  sangue. 

O  Conselho  se  reuniu  na 
noite  de  ontem,  a  portas  fe- 
chadas, após  pedido  da  França, 
do  Reino  Unido  e  da  Áustria, 
que  condenaram  a  violenta  re- 


Um  carro-bomba  explodiu 
em  um  bairro  ao  sul  de  Bei- 
rute, a  capital  do  Líbano,  ma- 
tando aos  menos  20  pessoas 
e  deixando  120  feridos.  O  lo- 
cal do  atentado  é  considera- 
do um  bastião  do  grupo  radi- 
cal xiita  Hezbollah.  A  milícia 
estava  há  um  mês  em  alerta 
contra  ataques  terroristas,  de- 
pois que  uma  explosão  nas 
proximidades  dessa  área  dei- 
xou 50  pessoas  machucadas. 


pressão  no  país  árabe. 

Mais  cedo,  a  alta  comissá- 
ria da  ONU  para  os  direitos 
humanos,  Navi  Pillay,  apelou 
para  uma  investigação  inde- 
pendente sobre  a  ação  mi- 
litar de  quarta-feira.  "Deve 
haver  uma  investigação  im- 
parcial, eficaz  e  crível  da  con- 
duta das  forças  de  seguran- 
ça", defendeu.  ®  metro 


Segundo  um  jornal  liba- 
nês, a  detonação  foi  tão  forte 
que  danificou  cinco  edificios 
-  em  alguns  deles,  fijnciona- 
vam  escritórios  do  Hezbollah. 
"É  como  se  tivéssemos  sido 
atingidos  por  um  terremoto", 
contou  um  sobrevivente. 

O  Hezbollah  vem  sendo 
ameaçado  desde  que  admitiu 
a  ajuda  ao  ditador  sírio,  Ba- 
shar  Al  Assad,  contra  os  rebel- 
des. ®  METRO 


Análise 


Incerteza 
completa 

Nós  não  sabemos  o  que  vai 
acontecer.  Até  agora,  todas 
as  previsões  para  o  Egito 
foram  equivocadas.  E 
provável  que  o  Exército 
tente  derrubar  o  maior 
número  de  membros  da 
Irmandade  Muçulmana 
possível,  para  manter  sua 
posição.  E  imagino  que  vá 
haver  muito 

derramamento  de  sangue, 
ainda  mais  com  os  islâmicos 
partindo  para  cima. 

Quanto  aos  EUA,  esta 
reação,  na  verdade,  não  vai 
ter  muito  efeito.  O  Egito 
recebeu  imensa  ajuda 
financeira  da  Arábia 
Saudita,  do  Kuwait  e  dos 
Emirados  Árabes  Unidos.  O 
suporte  americano  não 
importa  muito. 


Chamas  se  espalharam  por  prédios 
e  carros  1  hasan  shaaban/reuters 


Cartes  toma  posse  como 
presidente  do  Paraguai 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auco-estima 
com  o  InstíOJto  de  Sexualidade 
Masculina. 

*  Médicos  Especialistas 
"  Tratam  en  cos  p«rson  al  izados 
«  Salas  de  espera  individuais 


I  NSTdTLJTO  DE  SEJ^U ALIDADE.  MASflUI-IMA 


DR.JEFFE 


Carro-bomba  mata  20  em  Beirute 
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'Groovy  Potentíal' 


Princeno 
Twitter 

o  cantor  criou  sua 
conta  oficial  no  Twitter 
e  divulgou  a  música 
inédita,  "Groovy 
Potential".  A  canção  faz 
parte  de  seu  novo  projeto 

solo,  ao  lado  da  banda 
3rdEyeGirl.  A  prévia  pode 
ser  conferida  no  Youtube: 
http://migre.me/fJXoo. 
No  site  de  Prince,  é 
possível  baixá-la  na 
íntegra  por  0,88  dólares: 
http://3rdeyetunes.e0m. 


Crime,  redes  sociais 
e  muito  glamour 

Cinema.  Novo  fiime  de  Sofia  Coppola  mostra  goipes  reais  de  adolescentes  em  celebridades 


Estreia  hoje  nos  cinemas 
"The  Ring  Bling:  A  Gangue 
de  Hollywood",  novo  filme 
de  Sofia  Coppola,  inspirado 
na  história  real  de  um  grupo 
de  adolescentes  obcecado  por 
fama,  que  utilizava  a  internet 
para  rastrear  jovens  ícones 
pop  e  roubar  suas  casas. 

Eles  chegaram  a  furtar 
cerca  de  US  $  3  milhões  em 
roupas,  jóias  e  peças  de  arte 
de  celebridades  como  Paris 
Hilton,  Lindsay  Lohan,  Me- 


gan Fox  e  Orlando  Bloom. 

"Eu  M  adolescente  numa 
época  diferente,  onde  não  ti- 
nha internet",  disse  Sofia  ao 
Metro.  "Tive  que  me  imagi- 
nar nesta  idade  para  perce- 
ber como  eles  foram  influen- 
ciados pelas  redes  sociais." 

Nascida  de  uma  dinas- 
tia hollywoodiana,  a  direto- 
ra  (filha  do  cineasta  Francis 
Ford  Coppola)  se  preocupou 
em  não  glamourizar  os  cri- 
mes e  mudou  o  nome  dos 


"Meus  filmes  nunca  vêm 
com  uma  mensagem 
moral,  deixo  o  público 
formar  sua  opinião" 

SOFIA  COPOLLA,  CINEASTA 

personagens.  Ela  chegou  a 
se  encontrar  com  alguns  de- 
les. Imagens  de  câmeras  de 
segurança  também  ajuda- 
ram a  construir  o  roteiro. 


A  personagem  de  Emma 
Watson  ("Harry  Porter")  foi 
inspirada  na  socialite  Aléxis 
Neiers,  que  alcançou  certa  fa- 
ma ao  participar  de  um  rea- 
lity  show  pouco  antes  de  ser 
presa.  Ela  protagoniza  uma 
das  melhores  cenas,  ao  dizer 
a  jornalistas  que  gostaria  de 
ser  presidente  do  seu  país. 

Também  fazem  parte 
do  elenco  Israel  Broussard, 
Claire  Pfister  e  Taissa  Far- 

miga.   ®  METRO  INTERNATIONAL 


Música.  Lei 
de  direitos 
autorais  é 
publicada 

As  visitas  de  legiões  de  artis- 
tas de  projeção  nacional  e 
internacional  ao  Congresso 
no  mês  passado  deu  resulta- 
do. Foi  publicada  ontem,  no 
Diário  Oficial  da  União,  a  Lei 
12.853,  que  define  novas  con- 
dições de  cobrança,  arrecada- 
ção e  distribuição  de  ganhos 
por  direitos  autorais.  Aprova- 
da pelo  Congresso  em  julho, 
a  medida  foi  sancionada  pela 
presidente  Dilma  Rousseff  e 
passa  a  valer  em  120  dias. 

A  partir  desta  data,  a  ta- 
xa administrativa  cobrada 
pelo  Ecad  (Escritório  Central 
de  Arrecadação  de  Direitos 
Autorais)  deve  ser  reduzida 
gradualmente,  do  atual  per- 
centual de  25%  para  os  15%  es- 
tabelecidos como  ideais. 

O  órgão,  portanto,  terá  que 
repassar  uma  fatia  mais  gorda 
dos  direitos  autorais  aos  mú- 
sicos. Em  2012,  o  Ecad  arreca- 
dou R$  624,6  milhões  e  distri- 
buiu apenas  R$  470,2  milhões 
a  artistas  —fica  fácil  imaginar 
porque  artistas  como  Rober- 
to Carlos,  Lenine  e  Gaby  Ama- 
rantos  estiveram  no  Congres- 
so fazer  pressão  para  que  a 
medida  fosse  aprovada. 

A  legislação  inclui  ainda  a 
fiscalização  do  Ecad  por  um 
órgão  específico.  ®  metro 


EDISON  VARA/DIVULGAÇÃO 


MARIA  DE  MEDEIROS 

Em  Gramado  para  apresentar  o  emocionante  documentário  'Repare  Bem' 
a  atriz  portuguesa  faiou  do  seu  trabalho  e  de  sua  reiação  com  o  Brasil 


'E  UM  FILME  DE  PALAVRA' 


A  atriz  e  cineasta  portuguesa 
Maria  Medeiros  levou  ao  Fes- 
tival de  Gramado,  que  aca- 
ba amanhã,  um  documentá- 
rio forte  e  eloquente.  "Repare 
Bem"  mostra  a  vida  de  três 
mulheres  que  tiveram  suas 
vidas  marcadas  pela  ditadura 
brasileira.  Uma  delas,  Denise 
Crespim,  participou  do  festi- 
val e  passou  os  dias  emociona- 
da. Aos  21  anos,  com  a  morte 
do  marido  pelos  militares,  se 
exilou  com  a  filha  recém-nas- 
cida  no  Chile  e  depois  foi  viver 
na  Itália.  Só  agora,  com  o  fil- 
me e  com  as  ações  da  Comis- 


são da  Verdade,  mãe  e  filha 
puderam  voltar  a  se  relacionar 
com  o  Brasil.  Maria  de  Medei- 
ros conta  que  o  filme  foi  uma 
construção  de  dor  e  afetos. 

"Repare  Bem''  é  centrado 
basicamente  nos  depoimen- 
tos das  mulheres.  Foi  uma 
opção  não  usar  as  imagens 
dos  confrontos  da  ditadura? 
O  filme  nasceu  dos  afetos,  da 
confiança  entre  nós.  Quis  fa- 
zê-lo  a  partir  das  experiências 
dessas  mulheres,  por  isso  a 
opção  de  usar  apenas  o  arqui- 
vo pessoal,  de  imagens  e  do- 


cumentos da  família,  mostrar 
o  que  esses  objetos  represen- 
tam para  elas.  As  imagens  de 
arquivos  já  vi  em  vários  fil- 
mes brasileiros... 

O  filme  também  chama  a 
atenção  pela  simplicidade. 

Sim,  é  pobrinho  (risos).  Tí- 
nhamos muito  pouco  dinhei- 
ro, mas  mesmo  que  tivesse 
mais  não  faria  muito  diferen- 
te. Eu  queria  uma  "mise-en- 
-scéne"  enxuta,  o  que  conta- 
mos envolve  mágoa,  sangue, 
sofrimento...  Seria  obceno  fa- 
zer grandes  movimentos  de 


câmera  ou  usar  recursos  esté- 
ticos exagerados. 

Como  foi  tratar  de  um  te- 
ma tão  doloroso?  As  lem- 
branças da  Denise  são  mui- 
to intensas,  já  que  perdeu 
o  marido,  a  mãe  e  tem  uma 
relação  distante  com  a  filha. 
Confesso  que  estava  apreen- 
siva, assustada.  Entrevis- 
tamos primeiro  a  Eduarda 
(filha),  que  hoje  vive  na  Ho- 
landa. Quando  ela  começou 
a  chorar,  desliguei  a  câmera. 
Com  a  Denise  também  hou- 
ve muito  choro,  mas  conse- 


gui registrar.  Entendi  que  o 
papel  do  diretor  é  receber  o 
testemunho  e  este  é  um  do- 
cumentário de  palavra,  de 
emoção... 

Qual  é  a  relação  com  "Capi- 
tães de  Abrir  (2000),  seu  fil- 
me sobre  o  golpe  militar  em 
Portugal  nos  anos  1970? 

Este  filme  é  como  se  fos- 
se luna  continuação  daque- 
le, o  pano  de  fiindo  de  ambos 
é  construção  da  democracia. 
Ambos  também  misturam  a 
história  coletiva  e  pessoal 
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Poesia,  teatro  e  desabafo 

tomam  conta  do  metro 


'Poéticas  Urbanas'  Novo  espetácuio  do  Cultura  nos  Trilhos  conta  a  história  de  mulheres  que  sofrem  com  as  distâncias  emocionais  de  Brasília 


A  personagem  chora  e  desa- 
bafa: beijou  um  canalha  e, 
pior,  se  apaixonou  por  ele. 
Estranhamente,  ela  confes- 
sa, não  se  lembra  mais  do 
nome  do  rapaz.  De  repente, 
na  plateia,  uma  mulher  gri- 
ta o  nome  de  um  homem. 
Outra  e  mais  outra  e  até  ho- 
mens gritam  os  nomes  de 
"suas  canalhas".  Uma  garo- 
ta chega  a  entrar  na  peça, 
pedir  licença  e  contar  a  his- 
tória que  viveu  com  um  pa- 
tife ~  e  como  se  tornou  uma 
patife  também. 

O  mais  surpreendente  do 
episódio  é  que  ele  não  ocor- 
reu em  uma  sala  de  teatro, 
mas  na  estação  de  metro 
Praça  do  Relógio,  em  Tagua- 
tinga,  na  tarde  de  quarta-fei- 
ra.  Foi  lá  que  ocorreram  as 
primeiras  sessões  de  "Poéti- 
cas Urbanas",  nova  peça  de 
teatro  a  compor  o  Projeto 


Programe-se 


•  Amanhã. 

Locai:  Estação  Feira 
do  Guará 
1^  Sessão:  llh 
2^  Sessão:  I3h 

•  Domingo. 

Locai:  Estação  Rodoviária 
1^  Sessão:  llh 
2^  Sessão:  I3h 

•  Grátis. 


Cultura  nos  Trilhos. 

O  espetácuio  conta,  poe- 
ticamente, a  história  de 
mulheres  que  vivem  infer- 
nos pessoais.  "O  contato  fi- 
ca muito  difícil  nesta  cida- 
de onde  tudo  é  tao  grande", 
conta  Patrícia  Del  Rey,  intér- 
prete e  autora  do  texto  da 
peça.  "Falamos  muito  sobre 


as  relaçõeses  efémeras  e  dis- 
tantes de  hoje.  E,  por  mais 
que  se  costume  achar  que 
poesia  é  algo  muito  elabora- 
do, o  público  nos  entende  e 
se  identifica  conosco." 

Para  as  atrizes  Tatiana  Bit- 
tar  e  Kamala  Ramers,  a  esta- 
ção de  metro  foi  um  dos  pal- 
cos mais  interessantes  em 
que  já  atuaram.  "Há  um  es- 
forço extra  para  prender  a 
atenção,  já  que  estão  todos 
de  passagem",  opina  Kamala. 

"No  teatro,  há  um  afasta- 
mento claro  entre  você  e  o 
espectador,  sentado  em  sua 
cadeira",  completa  Tatiana. 
"No  metro,  contudo,  o  públi- 
co é  colocado  também  como 
um  ator,  que  pode  entrar  em 
cena  a  qualquer  momento." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Peça  fala  sobre  mulheres  que  vivem  infernos  pessoais  i  paulafróes/metro  brasília 


O  "Lago  dos  Cisnes"  em  teatro  de  sombras  i  rayssa  coe /divulgação 


Marionetes.  Festival  de 
Bonecos  abre  com 
espetácuio  encantador 


o  Sesi  Bonecos  do  Mundo 
abriu  a  temporada  na  noite 
de  quarta-feira  com  um  fes- 
tival de  sensibilidade.  O  es- 
petácuio "Metamorfoses", 
da  companhia  Tenj,  da  Rús- 
sia, encantou  a  plateia  com 
diversas  técnicas  de  tea- 
tro de  sombras,  como  dese- 
nho em  vidro,  desenho  com 
areia,  água  e  marionetes. 


A  abertura  de  suces- 
so aumentou  as  expectati- 
vas quanto  ao  festival  deste 
ano,  que  reúne  companhias 
de  cinco  países.  Neste  fi- 
nal de  semana  haverá  uma 
maratona  de  apresentações 
gratuitas,  com  destaque  pa- 
ra o  espetácuio  "A  História 
de  Dallae",  da  Coreia  do  Sul. 

®  NANA  QUEIROZ  /METRO  BRASÍLIA 
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Q  Exposição 

T  'Narrativas  Poéticas'.  Mostra 
traz  peças  clássicas  do  Modernismo 
brasileiro.  No  Museu  Nacional  da 
República  (Eixo  Monumental).  Grátis. 

^  Fotografia 

T    'Fotografaço'.  Para  celebrar  o  Dia 
Mundial  da  Fotografia,  a  Lente  Cultural 
Coletivo  Fotográfico  convida  os  brasilienses 
para  um  dia  de  fotografias  e  muita 
música.  Encontro  na  Praça  do  Museu 
da  República,  no  domingo,  às  I5h. 

'Esquizofrenia  Tropical'.  Mostra  reúne 
l6  fotógrafos  la  ti  no-a  me  ri  ca  nos  que 
retratam  a  bipolaridade  de  seus  países: 


desenvolvimento  e  desigualdade. 
No  Espaço  Cultural  Instituto  Cervantes 
(SEPS  707/  907).  Grátis.  Visitação  das 
llh  às  2ih.  Sábados,  das  9h  às  I4h. 

~)  Infantil 


*Pé  nos  Parques'.  Grupo  Cultural  Pé 
de  Cerrado  e  Circo  Teatro  Artetude  invadem 
os  parques.  Sábado,  I7h,  no  Complexo 
Cultural  Samambaia  (QS 103,  conj  05  AE). 
Domingo,  às  lOh,  no  Parque  Águas  Claras 
(Avenida  Castanheiras). 


um  corpo  e  a  observar  o  corpo  na 
cidade.  Na  Funarte.  Sexta  e  sábado, 
às  2ih,  e  domingo,  às  20h.  R$  20. 
Classificação:  18  anos. 

'Razões  para  ser  Bonita'.  Peça  bem 
humorada  será  seguida  de  bate-papo  com 
os  atores  Ingrid  Guimarães,  Marcelo  Faria, 
Gustavo  Machado  e  Aline  Fanju.  Sábado, 
às  2ih.  No  Teatro  Nacional.  R$  80. 


Teatro  e  performance 

'Cidade  em  Plano'.  Dança 


9 Ópera 
'o  emore; 


contemporânea,  artes  visuais,  performance 
e  teatro  num  convite  a  ver  a  cidade  como 


*0  empresário'.  Ópera  de  Mozart 
ganha  releitura  contemporânea  com 
toques  regionais.  No  Sesc  (CNB 12, 
área  especial  2/3,  Taguatinga  Norte). 
De  hoje  a  domingo,  às  20h.  Grátis. 


9 
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VARIEDADES 


metm 


Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 


DANIEL.BORK/a  METROJORNAL.COM.BR 


BOLO  FÁCIL  DE  MORANGO 

Bom  dia,  amigos  leitores,  é  com  satisfação  que  ofereço 
a  todos  uma  receita  que,  com  o  meu  amigo  Julio  Cruz, 
desenvolvemos  em  nossa  cozinha  experimental  recente- 
mente. Com  alguma  influência  da  confeitaria  francesa 
onde  as  Beriy's  são  comuns,  fizemos  uso  do  brasileiríssi- 
mo morango  e  resultou  neste  bolo  bem  interessante.  De 
massa  estruturada,  molhadinho  pela  própria  fruta  que  se 
apresenta  em  seu  recheio  e  finalizando  com  uma  crosta 
dourada  profissa!!  Aproveitem! 
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INGREDIENTES 
Massa: 

►  200  gramas  de  manteiga 
sem  sal  e  amolecida 

►  2  xícaras  (chá)  de  açúcar  de 
confeiteiro  impalpável 

►  4  ovos 

►  1  xícara  (chá)  de  leite 

►  72  colher  (café)  de  sal 

►  1  colher  (café)  de  essência 
de  baunilha 

►  1  colher  (sopa)  de  fermento 
químico  em  pó 

►  2  Vi  xícaras  (chá)  de  farinha 
de  trigo 

Cobertura: 

►  /àquilo  de  morangos 
frescos  cortados  ao  meio 

►  Suco  de  Vi  limão 

►  Vi  xícara  (chá)  de  açúcar  cristal 


Modo  de  Preparo: 

Para  a  massa:  coloque  em  uma  va- 
silha a  farinha,  o  fermento,  o  sal  e 
misture.  Reserve.  Na  batedeira,  co- 
loque a  manteiga  junto  com  o  açú- 
car de  confeiteiro  e  bata  até  que  fi- 
quem bem  fofos.  Então  coloque  os 
ovos,  a  essência  de  baunilha  e  aos 
poucos,  acrescente  o  leite.  Continue 
batendo.  Coloque  a  farinha  reserva- 
da, misture  e  transfira  para  uma  as- 
sadeira untada  e  enfarinhada. 
Para  a  cobertura:  coloque  em  uma 
vasilha  todos  os  ingredientes,  mis- 
ture e  espalhe  sobre  a  massa  do  bo- 
lo. Leve  ao  forno  quente  (iSo^C) 
por  aproximadamente  i  hora  e  15 
minutos  ou  até  que  a  massa  esteja 
assada  e  ligeiramente  dourada.  Tire 
do  forno,  desenforme  e  sirva. 

Dica:  Se  os  morangos  afunda- 
rem depois  de  aproximadamen- 
te 1  hora  no  forno,  acrescente 
morangos  extras  por  cima. 


Daniel  Bork  apresenta  o  programa  Dia  Dia  de  segunda  a  sexta  às  8h,  na  Band 


Os  invasores 
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Leitor  fala 


Empresários  chantagistas 

Faço  coro  com  o  Nilo  de  Miranda,  do 
Recanto  das  Emas:  o  GDF  vai  pagar  as 
contas  dos  empresários  que  encheram 
os  bolsos  de  dinheiro  às  custas  de  um 
serviço  mal  prestado  durante  décadas? 
Os  empresários  de  ônibus  são  muito  ca- 
ras de  pau.  E  o  governo,  que  tem  o  po- 
der de  dizer  não!  Basta  tirar  esses  ôni- 
bus da  rua,  como  o  GDF  fez  com  as 
vans  e  como  faz  sempre  que  quer  com 
os  veículos  piratas.  Não  estou  vendo  a 
dificuldade.  O  Ministério  Público  ana- 
cronicamente  vive  gritando  por  mais 
eficiência  nos  gasto  públicos.  E  o  secre- 
tário de  Transporte  do  GDF,  que  chega 
a  propor  uma  lei  para  pagar  os  milhões 
que  os  empresários  pedem?!  Não  sei  de 
onde  tiram  essas  ideias  absurdas. 

GONZALO  VAZQUEZ  -  ÁGUAS  CLARAS  (DF) 

Metro  reclamão 

Entendo  certas  normas  de  seguran- 
ça, mas  existem  coisas  que  não  dá  pa- 
ra entender.  O  segurança  do  metro 
brigou  comigo  na  frente  de  todos  os 
outros  passageiros  por  eu  estar  senta- 
da no  chão  da  estação,  nem  era  do  car- 
ro. Qual  o  sentido  disso? 

INÊS  SAMPAIO  -  TAGUATINGA  (DF) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  a 
derrota  do  Brasil  no 
jogo  contra  a  Suíça 
foi  azar  ou  mostra  uma 
queda  de  rendimento 
da  Seleção? 


(aRodrigo_IVIerazzi 

Azar.  O  jogo  foi  após  uma  Copa  das 
Confederações  impecável,  com  outro 
clima  e  outra  atmosfera,  não  devemos 
cobrar  tanto.  Nada  catastrófico. 

(aiuísfíMpers 

Queda  de  rendimento,  com  certeza.  A 
temporada  na  Europa  nem  começou 
direito.  Mas  que  o  time  jogou  muito 
mal,  isso  jogou... 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

E 
® 


e*GstrelQ  Está  escrito  nas  estrelas 
guiQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  poder  de  conquista  estará  acentuado 
para  situações  amorosas.  Boa  hora  para  usá-lo  nas  paqueras  e 
em  novos  envolvimentos  se  estiver  só. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  positivo  para  conciliações  no 
trabalho.  Procure  evitar  atritos  por  assuntos  sem  tanta  impor- 
tância nas  relações. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  As  convivências  sociais  estarão  favo- 
recidas, especialmente  se  proporcionarem  diversões  ou  maior 
convivência  com  as  pessoas  que  gosta. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Os  temas  domésticos  tomarão  mais  a 
sua  dedicação,  principalmente  no  envolvimento  de  assuntos  dos 
familiares  mais  próximos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  compartilhar  mais  mo- 
mentos culturais  com  o  cônjuge.  Ótima  oportunidade  de  apro- 
veitar afinidades  com  paquera  que  estiver. 

VírQCm  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  focar  a  novas 
prioridades  materiais  e  lidar  com  objetivos  mais  essenciais,  até 
para  fazer  melhor  uso  do  seu  dinheiro. 

Líbrd  (23/9  a  22/10)  O  ingresso  de  Vénus  em  seu  signo  favo- 
rece a  sua  capacidade  de  mediar  situações  nas  amizades  e  inten- 
sifica os  momentos  sociais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  mais  propenso  para  se 
dedicar  a  sua  espiritualidade  e  também  lidar  com  ações  solidá- 
rias e  causas  coletivas  que  valoriza. 


www.estrelaguia.conn.br 

SaQ^^^'^^^  (22/11  a  21/12)  Os  grupos  e  as  convivências  com 
amigos  estarão  mais  intensas.  Período  em  que  é  propenso  a  in- 
tervir em  situações  de  pessoas  especiais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mudanças  de  impacto  em  rela- 
cionamentos profissionais  estão  mais  propensas.  Período  decisi- 
vo para  quem  pretende  firmar  parcerias. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensões  para  lidar  com  assuntos 
de  Justiça  que  tenha  pendência.  Valorize  boas  conversas  com 
pessoas  experientes  ou  mais  velhas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  especial  para  empenho  a  temas 
espirituais,  religiosos,  terapia  ou  que  faça  bem  às  suas  emoções. 
Época  para  cautela  com  finanças. 
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Escritor, 


CULTURA 


13 


desenhista 
e  rei  do 
humor  é 
decifrado 


Literatura.  Na  semana  de  aniversário 
de  Miiiôr  Fernandes,  que  completaria 
90  anos  hoje,  o  escritor  gaúcho  Breno 
Serafini  iança  'Miiiôres  Dias  Virão',  no  quai 
ele  faz  uma  análise  da  crónica  do  autor 


Pai  do  jornalismo  alternati- 
vo, desenhista,  dramaturgo, 
escritor,  tradutor  e  humoris- 
ta. Millôr  Fernandes  (1923 

-  2012)  era  um  artista  múl- 
tiplo. Ele,  que  hoje  comple- 
taria 90  anos,  tem  sua  obra 
de  crónicas  analisada  pelo 
escritor  gaúcho  Breno  Sera- 
fini, que  está  lançando  o  li- 
vro "Millôres  Dias  Virão",  pe- 
la editora  Libretos. 

Serafini  debruçou-se  so- 
bre as  crónicas  provocativas 
e  instigantes,  publicadas 
nas  revistas  "Istoé"  e  "Is- 
toé/Senhor",  no  período  de 
redemocratização  do  país 

-  nos  anos  1980.  "O  leitor 
vai  descobrir  que,  por  trás 
de  um  discurso  sarcástico  e 
alegre,  se  esconde  uma  críti- 
ca séria  sobre  o  país  em  que 
vivemos  e,  mais  que  isso, 
do  homem  universal,  pois, 
através  da  análise  das  cróni- 
cas do  Millôr  no  período  de 
redemocratização  do  Bra- 
sil, mais  ainda  aparecem  as 
contradições  que  todos  vive- 
mos", comenta  o  autor. 

Após  mergulhar  na  obra 
de  Millôr,  Breno  diz  que  sua 
visão  mudou  em  relação  a  ele. 
"Descobri  que,  mesmo  decla- 
rando-se  anarquista,  um  ser 
que  questiona  tudo  e  todos 
[inclusive  a  si  próprio],  no  fun- 
do, ele  era  um  humanista,  sa- 
bedor que  o  erro  faz  parte  do 
ser  hiunano,  assim  como  que 
'entre  o  riso  e  a  lágrima  há  o 
nariz':  quanto  mais  nos  jul- 
gamos heróis  [trágicos],  mais 
caímos  na  comédia". 

Fartamente  ilustrado  por 
citações  de  Millôr,  o  livro 
é  dominado  pelo  humor. 
"Uma  análise  sisuda  seria 


"Descobri  que,  mesmo 
declarando-se  anarquista, 
no  fundo,  Millôr  era  um 
humanista,  sabedor  que 
o  erro  faz  parte" 

BRENO  SERAFINI,  ESCRITOR 


"MILLORES  DIAS 

VIRÃO" 
BRENO  SERAFINI 

ED.  LIBRETOS 
UNIVERSIDADE, 
212  PÁGS.,  R$28 


uma  falha  imperdoável,  não 
condizente  com  o  tema  e  o 
próprio  autor",  diz  Serafini. 
E  ele  opina  como  Millôr  rea- 
giria ao  momento  de  mani- 
festações que  o  país  vive. 

"Em  primeiro  lugar,  ele  di- 
ria: 'Não  me  sigam,  eu  tam- 
bém estou  perdido'.  Em  se- 
gundo, diria,  principalmente 
aos  jovens:  'Não  desistam  de 
pensar  autonomamente'.  Pa- 
ra Millôr,  uma  das  coisas  que 
ele  identificava  nos  seres  hu- 
manos era  a  propensão  à  ser- 
vidão a  outrem,  questiona- 
mento básico  de  uma  obra. 
Para  ele,  'podem  fazer  a  cons- 
tituição mais  liberal  que  qui- 
serem. O  homem  sempre  vai 
achar  um  jeito  de  se  subme- 
ter a  outro'."  ®  METRO  RIO 


Para  fazer  as  novas  ' 
embalagens  seguimos 
a  mesma  regra 
dos  pratos:  quanto 
mais  coloridos,  melhor 


Eparema.  Fltoterápico  contra  a  má  digestão.' 
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Bolt  retorna  à  pista 
para  fazer  história 

Atletismo.  Corredor  jamaicano  vai  disputar  hoje  as  eliminatórias  dos  200  m  rasos  no  Mundial  de  Moscou 


Recordista  mundial  nos  100 
metros  (9s58)  e  200  metros 
(19sl9)  rasos,  o  jamaicano 
Usain  Bolt  volta  hoje  ao  es- 
tádio Luzhniki,  em  Moscou, 
disposto  a  quebrar  mais 
uma  marca:  ser  o  maior  me- 
dalhista  em  Campeonatos 
Mundiais  de  Atletismo. 


O  jamaicano  disputará  as 
eliminatórias  dos  200  me- 
tros. As  provas  de  classifica- 
ção ocorrem  às  3h35  (horá- 
rio de  Brasília).  Favorito,  a 
tendência  é  de  que  Bolt  es- 
teja tanto  na  semifinal  -  às 
12h40  de  hoje  -  e  na  final, 
amanhã,  às  13hl0. 


Caso  o  jamaicano  seja 
novamente  campeão,  será 
o  sétimo  ouro  em  Mundiais. 
Foram  três  em  Berlim-2009 
(100  metros,  200  metros  e 
4x100  metros),  dois  em  Dae- 
gu-2011  (200  metros  e  4x100 
metros)  e  um  em  Moscou 
(100  metros).  Bolt  tem  tam- 


bém duas  pratas  conquista- 
das em  Osaka-2007  (200  me- 
tros e  4x100  metros). 

Como  ainda  disputará  o 
revezamento  no  domingo, 
a  coleção  pode  subir  para 
dez  medalhas,  o  que  fará 
de  Bolt  o  maior  vencedor 
dos  Mundial^  de  Atletis- 


Shogun 

O  lutador  brasileiro 
Mauricio  Shogun 
protagoniza  a  luta 
principal  do  UFC  Fight 
Night  26,  que  ocorre 
amanhã,  em  Boston.  Ele 
lutará  na  categoria  dos 

meio-pesados  com  o 
falastrâo  Chael  Sonnen. . 


Isinbayeva  apoia  lei  antigays  da  Rússia  e  causa  polemica 

Após  receber  ontem  a  medalha  de  ouro  no  salto  com  vara,  conquistada  terça-feira  no  Mundial  de  Atletismo  em  Moscou,  a  russa  Yelena 
Isinbayeva  defendeu  a  lei  antigay  do  país,  que  proíbe,  entre  outras  coisas,  o  acesso  de  crianças  a  informações  sobre  a  homossexualidade 
e  a  união  entre  pessoas  do  mesmo  sexo.  Ela  também  atacou  atletas  que  pintaram  as  unhas  para  apoiar  o  movimento  gay,  como  a  sueca 
Emma  Green-Tregaro:  "E  desrespeitoso.  Estamos  em  nossa  casa  e  todos  devem  respeitar",  disse  a  musa  uulianfinney/gettyimages 


mo,  ao  lado  do  americano 
Carl  Lewis. 

Entre  1983  e  1993,  Le- 
wis, que  é  desafeto  de  Bolt, 
fez  história  ao  ganhar  oi- 
to ouros,  uma  prata  e  um 
bronze  em  provas  de  cor- 
rida e  também  no  salto  em 
distância.  ®  metro 


Brasileiros 
vão  à  final  no 
revezamento 
4  X  400  m 


Formada  pelos  atletas  Pe- 
dro Burmann,  Wagner  Car- 
doso, Anderson  Henriques 
e  Hugo  Balduíno,  a  equipe 
brasileira  de  revezamento 
4x400  metros  classificou- 
-se  para  a  prova  final,  que 
ocorre  amanhã,  às  14h30 
(horário  de  Brasília). 

O  grupo  conseguiu  a  sua 
melhor  marca  da  tempo- 
rada, com  um  tempo  de 
3:01:09,  garantindo  a  eles  o 
sexto  lugar  na  prova  final. 

Salto  em  distância 

Mauro  Vinícius  da  Silva,  o 
Duda,  também  está  na  final 
do  salto  em  distância,  que 
ocorre  hoje,  às  12h30,  horá- 
rio de  Brasília.  A  princípio, 
ele  tentará  ficar  entre  os  oi- 
to primeiros,  que  terão  dire- 
to  a  mais  três  saltos.  Duda  é 
campeão  mundial  indoor  da 
modalidade  e  foi  o  sétimo 
colocado  nas  Olimpíadas  de 
Londres,  em  2012.  ®  metro 


Secffilaria  Úe  Hm  Ambiente    Secreta rta 
é  Reciirsoi  Kí(liii:<^s  Obras 


USE  COM 

CONSCIÊNCIA 


SE  VOCÊ  USA  MAIS 
DO  qUE  PRECISA, 
UMA  HORA 
VAI  FALTAR. 


10  DICAS 
PARA  UM 
CONSUMO  MAIS 
CONSCIENTE 
DA  ÁGUA 


www.gdfdiaadía.df.gOv.|ir 


1.  Verificar  e  consertar  vazamentos  em  encanamentos  e  torneiras  dentro  da  residência 
1.  Tomar  barthos  ma  is  rápidos  e  se  ensaboar  com  o  chuveiro  desligado 
i.  Ao  escovar  os  dentes  ou  se  barbear,  manter  a  torneira  fechada 

4.  Fechai  a  tornetra  da  pia  quando  estiver  ensaboando  as  louças  e  talheres 

5.  ifsar  a  máquina  de  lavar  roupas  sempre  com  a  capacidade  máxima  de  roupas 

fi.  Usar  a  descarga  no  vaso  sanitário  apenas  o  necessário.  Manter  a  válvula  sempre  regulada 
T.  Utilizar  regador  em  vez  de  mangueira  para  regaras  plantas 
0.  Usar  vassoura  para  varrer  o  chão  e  nao  a  água  da  mangueira 
9.  Lavar  o  carro  com  balde  em  vez  de  mangueira 

10*  Mão  jogar  óleo  de  fritura  pelo  ralo  da  pia,  pois,  além  de  entupir  os  encanamentos,  polui  os 
rios  e  dificulta  o  tratamento  da  água 


Se  você  PiOTAR  ALGUM  VAZAMEUTO  DE  AGUA  NA  RUA^  ACIOME  A  CaESS  ATRAVÉS  DO  11S. 


SKf  49,95**  ^ 

149  câfíflís"  sendo  18  em  HD" 

Terra  Tefecom  2195  -  0800 

■f  mBnssddadm  no  canão  ás  crédito. 
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Brasíleírão 
I  15^ rodada  1 


AMANHÃ 

I8h30 


NÁUTICO 


FLUMINENSE 


I8h30 


CRUZEIRO 


VITORIA 


2lh 


VASCO 


GRÉMIO 


DOMINGO 

l6h 


FLAMENGO  SAO  PAULO 

l6h 

X 

CORINTHIANS  CORITIBA 

l6h 


PONTE  PRETA 


GOIÁS 


l6h 


^'  X 

PORTUGUESA  BOTAFOGO 

I8h30 

X 

I8h30 


BAHIA 


SANTOS 


INTERNACIONAL 


ATLETICO-MG 


0 


ATLETICO-PR 


I8h30 


CRICIÚMA  E.C. 


CRICIÚMA 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19 

BOTAFOGO 

26 

7 

24 

8 

29 

CRUZEIRO 

25 

7 

26 

13 

39 

CORITIBA 

24 

6 

19 

5 

49 

GRÉMIO 

22 

6 

18 

5 

59 

VITÓRIA 

22 

6 

20 

4 

69 

CORINTHIANS 

22 

5 

13 

7 

79 

INTERNACIONAL 

21 

5 

24 

3 

89 

ATLÉTICO-PR 

21 

5 

24 

3 

99 

VASCO 

19 

5 

20 

-3 

109 

BAHIA 

19 

5 

13 

-3 

119 

FLAMENGO 

18 

4 

17 

1 

129 

GOIÁS 

18 

4 

13 

-5 

139 

PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-3 

149 

FLUMINENSE 

15 

4 

17 

-3 

159 

ATLÉTICO-MG 

15 

4 

13 

-5 

169 

SANTOS 

15 

3 

14 

2 

179 

CRICIÚMA 

14 

4 

18 

-7 

189 

PORTUGUESA 

13 

2 

16 

-5 

199 

SÃO  PAULO 

10 

2 

13 

-4 

209 

NÁUTICO 

8 

2 

8 

-13 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Botafogo  volta 
a  ser  líder  do 
Brasíleírão 

Emoção.  Jogo  teve  duas  viradas  e  goi  de  empate  do  Inter  no  finzinho. 
Vitinho,  do  Fogão,  e  Scocco,  do  Colorado,  fazem  dois  gois  cada 


o  Botafogo  conseguiu  retor- 
nar ao  topo  da  tabela,  ontem, 
em  partida  pela  15°  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro.  O 
Fogão  vencia  o  Inter  por  3  a 
2  até  que  o  time  gaúcho  con- 
seguiu o  gol  de  empate  já  nos 
acréscimos,  com  chute  de  Fa- 
brício. O  resultado  continuou 
positivo  para  o  Botafogo.  O  In- 
ter está  em  oitavo  lugar,  com 
os  mesmos  21  pontos  do  Atlé- 
tico Paranaense 

A  partida  foi  movimenta- 
da. Quem  inaugurou  o  pla- 
car, no  Maracanã,  foi  Vitinho, 
a  jovem  promessa  do  time,  de 
apenas  19  anos.  Aos  32,  o  ar- 
gentino Scocco  revidou  para  o 
Inter.  E  ele  mesmo  marcou  o 
segundo,  em  virada  meteóri- 
ca, 48  segundos  depois. 

Aos  18  do  segundo  tem- 
po, Seedorf  empatou,  em 
pênalti  cometido  pelo  go- 
leiro Muriel.  Vitinho  ainda 
fez  outro,  com  um  torpe- 
do de  fora  da  área.  O  vacilo 
nos  acréscimos,  porém,  im- 
pediu a  vitória  e  frustrou  os 
botafoguenses.  ®  metro 


Vitinho  marcou  dois  e  foi  o  grande  destaque  do  Botafogo  i  celso  pupo  /  fotoarena 


3^ 

BOTAFOGO        Renan;  Edilson,  Bolívar,  Dória  e 
Julio  Cesar;  Marcelo  Mattos, 
Gabriel,  Seedorf,  Vitinho  e  Rafael  Marques;  Elias. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

IMTFR             Muriel;  Jorge  Henrique,  Ronaldo 
iniICK            ^y^^^^  jijg^  g  Fabrício;  Ygor, 

Willians,  Alex  e  D'Alessandro;  Scocco  e  Leandro 

Damião. 

Técnico:  Dunga 

•  Local.  Estádio  Maracanã,  no  Rio  de  Janeiro 

•  Gois.  Vitinho,  aos  9,  e  Scocco,  aos  32  e  aos  33  minutos  do  primeiro 
tempo;  Seedorf,  aos  19,  Vitinho,  aos  30,  e  Fabrício,  aos  49  minutos 
do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Wilton  Pereira  Sampaio  (GO),  auxiliado  por  Rogério 
Pablos  Zanardo  (SP)  e  Luiz  Carlos  Silva  Teixeira  (BA) 

No  Morumbi,  São  Paulo 
empata  e  decepciona  torcida 

O  público  de  cerca  de  25  mil 
pessoas  que  foi  ao  Morumbi 
viu  uma  partida  movimenta- 
da, com  os  dois  times  buscan- 
do o  ataque.  No  fim,  contudo, 
empate  em  1  a  1,  que  deixou 
o  São  Paulo  na  penúltima  po- 
sição, com  dez  pontos. 

Os  donos  da  casa  come- 
çaram melhor  e  logo  abri- 
ram o  placar.  Depois  da  co- 
brança de  falta  de  Jadson, 
Rodrigo  Caio  escorou  de  ca- 
beça. Aloísio  tentou  comple- 
tar, mas  não  tocou  na  bola 
e  quase  atrapalhou.  O  árbi- 
tro chegou  a  anular  o  lance, 
mas  o  validou  depois. 

O  Atlético-PR  partiu  para 
cima  e  por  pouco  não  mar- 
cou após  bobeada  de  Rogé- 
rio Ceni.  Após  tentar  cortar 
lançamento  de  Baier  para 
Marcelo,  o  goleiro  caiu.  Na 
sobra,  Dellatorre  mandou 
na  trave. 


Osvaldo  (à  esq.)  e  Ganso  lamentam  empate  1  rafaelneddermeyer/fotoarena 


Não  demorou  para  o  em- 
pate sair:  após  penalidade  de 
Tolói  em  Marcelo,  Baier  con- 
verteu. O  São  Paulo  se  assus- 
tou e  o  time  paranaense  pode- 
ria ter  virado.  ®  metro 


V  1 

SÃO  PAULO 

ATLÉTICO-PR 

De  volta.  Nova  temporada 
nas  grandes  ligas  da 
Europa  começa  hoje 


Os  principais  campeonatos 
europeus  começam  neste  fim 
de  semana  com  novidades 
dentro  e  fora  de  campo.  Hoje, 
os  portugueses  voltam  à  ati- 
va.  Amanhã,  é  a  vez  de  espa- 
nhóis e  ingleses  retomarem 
suas  ligas. 

Acostumado  a  brilhar  nos 
gramados  do  Brasil,  Neymar 
faz  no  domingo  o  primeiro 
jogo  para  valer  com  a  camisa 
do  Barcelona.  O  atual  cam- 
peão espanhol  enfrentará  o 
Levante.  Comprado  por  cer- 
ca de  R$  160  milhões,  o  ex- 
-atacante  do  Santos  deve  es- 
tar em  campo. 

Outro  titular  da  Seleção 
Brasileira  a  trocar  de  país  foi 
o  volante  Paulinho,  que  foi 
comprado  pelo  Tottenham 
por  R$  58  milhões.  A  equipe 
londrina  tentará  desbancar  o 
Manchester  City,  atual  vence- 
dor do  Inglês. 

Alemães  e  fi^anceses  já  ini- 
ciaram os  trabalhos.  E  os  ita- 
lianos voltam  aos  campos  no 
próximo  dia  25. 

Dança  dos  técnicos 

O  Manchester  United  não  te- 
rá Alex  Ferguson  no  banco  de 


O  técnico  Guardiola  é  destaque  da 

temporada  1  ANGEL  MARTINEZ/GETTY  IMAGES 


reservas,  substituído  por  Da- 
vid Moyes.  Outra  novidade 
na  Inglaterra  é  a  volta  de  Jo- 
sé Mourinho,  ex-Real  Madrid, 
ao  Chelsea. 

Para  a  vaga  do  português, 
Carlo  Ancelotti  chegou  ao 
Real.  Tito  Vilanova,  do  Barce- 
lona, saiu  para  entrada  do  ar- 
gentino Gerardo  Martino,  que 
treinava  o  Newell' s  Old  Boys. 

Na  Alemanha,  a  grande 
novidade  é  o  responsável  por 
conduzir  o  Bayem  de  Muni- 
que: Pep  Guardiola,  que  ga- 
nhou fama  ao  treinar  o  Bar- 
celona. ®  METRO. 


Escândalo.  Jornal  denuncia 
desvio  em  amistosos  da  CBF 


O  jornal  'O  Estado  de  S.Paulo' 
denunciou  ontem  um  esque- 
ma de  desvio  de  dinheiro  pa- 
go por  amistosos  da  Seleção 
Brasileira,  praticado  pelo  me- 
nos desde  2006.  Segundo  o 
jornal,  ao  menos  um  terço 
do  arrecadado  era  depositado 
em  um  banco  nos  EUA. 

No  centro  do  escândalo  es- 
tão Sandro  Roseli,  atual  pre- 
sidente do  Barcelona  e  ex-re- 
presentante  da  Nike  no  Brasil 
e  o  ex-presidente  da  CBF  Ri- 
cardo Teixeira.  Os  dois  são 
amigos  íntimos. 

Segundo  documentos  e 
fontes  consultados  pelo  jor- 
nal, era  repassado  para  a  ISE 
(empresa  detentora  dos  direi- 
tos de  organizar  e  explorar  os 
jogos  com  sede  nas  Ilhas  Cay- 
man)  US$  1,6  milhão  por  ca- 
da partida. 

Desse  total,  US$  1,1  mi- 
lhão seguia  para  CBF  como 
pagamento  pelo  cachê.  O 


Sandro  Roseli  era  um  dos  benefidados 
pelo  esquema  1  david  ramos/getty  images 


restante  (US$  500  mil)  não 
era  contabilizado  para  a  en- 
tidade e  seria  encaminha- 
do para  contas  nos  EUA,  em 
uma  empresa  de  proprieda- 
de de  Roseli. 

Por  24  jogos,  o  valor  des- 
viado seria  de  US$  10,9  mi- 
lhões. ®  METRO 


